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MiNiàTÉRIO DA FAZENDA

IX — O montante dos créditos de-
bitados .à provisão constito ala, na for-
ma elo que determina o i •m VI, será
registrado em contas do -Sistema de
Compensação, nelas -permanecendo en-
quanto não esgotados todos os meios
normais e usuais- de cobrança.. Se tais
créditos- forem posteriormente recebi-
das, total ou parcialmente, serão g-s-
ornara:los como receita do exerciam
correspondente ao uno-base em ano
oo-raer seu recebimento.

X -. Os Bancos de Investimento de-
verão adotar, a partir do balanço de
31 de dezembro de 1976, inclusive, os
critérios de classificação previstos nes-
ta Circular, em especial quanto à ins-

V — Serão iniecliatainente Lansfe-
ridos -para "'Créditos em liquidação",
Independentemente do decurso do pra-
zo cie 180 (cento e oitenta) dias:

a) os créditos contra* devedores cai
regitne falimentar tu concorciatário,

b) as parcelas vineendas de créditos
já escriturados, eu que devam ser es-
criturados em -"Créditos • em liquida -
cão"'

c) os saldos devedores não cobertos
1zela venda do bens -obtidos através alo I
ajuizamento e execução de créditos
-vencidos há menos de 180 dias;

dl o: creditais que, por cireuneilln-
usas conhecidos da instituição sejam
considerados de difícil	 Aquidocão.
-ouvido previamente o Banco Central.

VI — Os creclitw inscritos há inai
de -CD •(sessenta-) dias na conta "Cré-
ditos em liquidação" poderão Eel; bai-
xados a débito da proviaão coostituf-
da na forme desta faircular, observado
o prazo máximo de r,60 -(trezentis c

•ções garantidas pelo Banco de Inves-
timento, na, forma da regulamenta-
ção em vigor.

IV — Os . Bancos de • Investimento
adotarão, em relação aos créditos que
não tenham, sido- liquidados nos VS-
p.ectivos vencimentos originais, os se-
guintes -critérios cio classifiçação, sem
prejuízo -da observância das novas
específicas da padronização contábil
que vier a ser baixada:

a) os créditos vencidos há mala de
20 <sessenta-) diat -da. data -dos res-

. pectivos vencimentos serão inscritos
irn subtítulos próprios das contas que
registram os créditos a receber'

b) os créditos vencidos há mais de
.180 (cento e oitenta) dias serão trans-
feridos doe . .subtittdos referidos para
a -conta "Crétes -em liquidação". onde
p.annanecerão até a sua liquidação,
ou baixa, pélas formas previs fas ale)
itens VI e VIII, alínea "a".	 •

aesaenta) dias da data da inscrição
naquela conta para a baixa obriga-
tória a débito da respeCtiva, provisão.

VII — No -caso da nã'o utililação
toi-ttlidado da provisão constituída em
,detorminado exercido, lar-se-á, obri-
gatoriamente,. por ocasião do balanço,
a reversão -do saldo ,não utilizado pára
o -crédito de "Lucros e Perdas", pro-
cedendo-se a constituição de nova pro-
visão, na forma prevista nesta Cir-
cular.

VIII —	 facultado ao Banco cio
Investimento:

a) mediante aprovação prévia do
Sermo Central, a transferencia, para
conta de curso normal, de créditog es-
criturados em "Créditos em liquida.
ção",_, desde que a instituição, em ex-,
posição fundamentada, demonstre que
es créditos -objeto da regulatizacão
apresentam razoáveis condições de li-
quidez;

b) não inscrever como "Créditos em
liquidação" aqueles em relação aos
quais a instituição -também compro--
ve previamente, perante o Banco- Cen-
tral, apresentarem condições ele li-
quidez.

BANCO CENTRAL -DO BRASIL
•CULAR N.° 320 .

Aos Bancos de InVcsümento
'Comunicamos que a Diretoria do

Banco Ce.ntral, em zessão realizada
em 7 de dezembro de 1976, tendo en
vista o disoosto na alínea "b" do

item VII 'da Resolução an° 317, de 2 de
fevereiro de 1975, e na Portaria nú-
mero 450, de là de noventbro de 1976,
do Exibo. Sr. Ministro da 'Fazenda,
decidiu•

r --	 Bancos de Investimento
, constitiiirão, obrigateriamente, por
'ocasião .de seus balanços- anuais, pro-
visão destine4a a fazer face -a even-
tuais prejuízos na liquidação de suas
Operações de crédito..

II — A provisão será constitui com
base no percentual de ate 2% (dois
por, cento) -sobre o total dos créditos a
oceber; :conferine conceituado no item

•1,11, -ou com base no percentual cor-
respondente: A aelação 'entre -os "Cré-
ditos -eis) jiquidaçãO" da instituição
e o montante dos créditos a receber,
apurados por ocasiãodo-balanço anual
a que se referir, á provisão, prevale-
cendo, -obrigatoriamente,. corno &Mie,
mínimo de ,constituição da provisão, o

fh,lor dos créditos inscritos era
'I.ros em. liquidação."

— São -considerados co:r(.
dites a receber os créditos devidamente •
registrados no Ativo Realizável do
Banco -de InVestimento decorrentes -cle:

4) financiamentos .ou empréstimos
concedidos, inclualve Os repasses de
recursos internos 'ou externos, -e -exa
.oluídos -os oriundo de aplicaçoes, efe-
tUadaS com base ria alínea, "e" do
item XIX Ida Resolução 19, -dr
18 de leVereiro de 1966, em que a exi-
gibilidade -dos 'recursos captado se
subordina ao inteuál recebimento dos
créditos vinculados ãs operações efe-
tuadas;

b) pagamentos efetuados para a
liquidação parcial ou total de -opera-

•
calção na conta -"Créditos em liqüi-
dação" dos credites etentedrOeiS nas
condições previstas noa itens 1V-1, e V.

A partir -do balanço de 30
de junho de 1977, será . obrigatória a
divulgação, nos .modelOS rie balanço

• e balancete destinados a publicação,
ida conta "Créditos em liquidação."

XII — Para efeito de cálculo de
limite operacional, de acordo com 0. disposto na alínea "b", n.° 1, do item
II da Resolução n.° 317, de 6 de fe-
vereiro -de 1975, deduzir-se-ii, do ca-
pital realizado e reservas ' do Banco
de 'Investimento, 'o valor inscrito rui
conta 'Créditos era liquidação"-

XIII — -Cs Bancos cie Investimento
deverão manter registros extra-contá-
beis destinados ao controle dos -cré-,
ditos em liquidação quanto a devedo-
res, Montantes inscritos, encargos e
compensações efetuadas a débito da
provisão constitnid'a, -de modo que, a
qualquer momento, sejam apresenta.,.
dos referidos dados ao Bombo Ventral,
:quando ,soliclUtlos.

-Brasília, :8 de dezeinbra de 1976.
Sérgio A. Ribeiro, Direfolo

DESPACHO DO CETF.F.

De 14 de dezembro de 1076, deferiria
do, na forma do parecer, -1 requerido-
no processo

Sociedade Corretora

Cancelamento da autorização para
funcionar;

N.' 3.306.829/76 — Corretora Bra-
sileira de São- Paulo — Intera
:mediação cie Câmbio e Votares de São
pauto (SP)-

Mudança de denominação q de, obje-
tivos sociais — Reforma de Estatuto:

N.° 3.50(h:326/75 — Corretora Bre:-
sileira de São Paulo S..A. • — Interme-
diação • de Câmbio e Valores.

Adotada a denominação: "COBRaASA
- administração de Empresa Sociá4

(iode Anônima."
A.G.E. de 5-9-76.
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MINISTÉRIO DOS t RANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL lu'.
DE ESTRADAS DE BOMBEAI

Distrito E .	 =sio Federal
PORTARIAS DE 3 DE NOVEMBRO

N. Is,

DE 1976 •
(,) Chefe de 13° Distrito Rodoviário

Federai, usando das atribuições que
lhe Confere O item XVI, cio artigo 108,
'do .Re5iinento do DNER, aprovado
pela Portaria „MT-nv 36, de 13 de ja-
r.eiro de 195, •Ubliesida aio Dicir¡o
Oficial da União, de. 24 de janeiro -de
197" re 1Ve:

13437- — Aplicar -à .rirma sm,

Cr$ 1.028,54 Cuim mil, vinte e eia)
cruzeiros a trinta e -quatro centavos),
Correspondente a 1 por cento por dia
-de atraso do valor do fornecimento
cona- ;:onte da Nota de, tnoculai nú-
mero 444, -cie 1976, por- não ter aido
entregue o material- no ora-se
lado de conformidade •or•s2 o artigo 2°

'Parágrafo 2° da Portaria DG- .l56 :
1967, devendo -0 depósito ser fejto na -
Tesouraria deste Distrito, dentro do
prazo ele 15 (quinze) dias consecutivos

publicação deste AM-sem o que Por
-ciará essa firma o direito a apresentar
recursos ao Diretor Geral, ficando
sujeita	 cobrança executiva.

.t :Vania
Peixoto, a muita de Cr$ 1.494,00 (hum- -
mil, quatrocentos e noventa e -quatro
cruzeiros), • correspondente /3• do
valor do fornecimento constante da
Nota de Empenho número 353, de 1976,
por não 'ter eido entregue -o-material
no prazo estipulado de conformidade
cozi o artigo 4° parágrafo 3' da Por-
taria DO-156. - de 1967, --devendo o de-
pósito ser falto na Tesouraria deste
Distrito, dentro 'do proa:, de 15 ( quin-
ze) dias consecutivos .à publicação
deste Ato, sem o que perderá essa fir-
ma o direito .a apresentar recursos ao
Diretor -Geral; ficando sujeita à Co-
brança executiva..

R' 13.139 -- ApliCar á tirita T.J.:?"-Peixoto, a multa -de Cr$ 33420 ,(treZe-
-tos: e. trinta g uni cinzeiros e vin.
centavos), -correspondente a 1 por cair,
to por dia de atraso do valor de forá
.necimento constante da Neta de Etna.
pertho número 333, -de 1976, por .não
ter -sido entregue o material mo: -pra, .
se estipulado de conformidade com ó
artigo- 3' parágrafo -2° da Portand
13(1-156, de 1967, devendo -o .depós310
ser fins na Tesouraria deste Distrito,
dentro do prazo de 15 (quinze) .dia#
-consecutivos à publicação- deste. AW„
sem o que :perderá essa firma• o idf--
leito a apresentar recursos- ao Dixe- •

41,
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õrgão dostinado g publicação dos atos da. acIministraello descentralizada
• (impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional),

BRASILLA
Am.a,

ASSINATURAS

REPARTIÇÕES, 11 PARTICULARES 	 1	 FIINCQNÁINos

Semestral 	  Cr$	 85.00 semestrsi 	 ....„„„ Cr$	 65,00

Anual 	  Cr$	 165.00 Anual 	 	  Cr$	 125,00

Exterior	 Esterinr

Anual 	  Cr$ • 210,00 ' Anual ......	 Cr$	 195,00

PORrE AÉREO

A ser contratado separadamente cora a Delegacia Regional da E.C.T.
(Empresa Brasileira . de Correios e Telégrafos) em -Brasília

NCMIERO AVULSO

O preed do número avulso figura na última página de cada exemplar.
O previ do exemplar atimsadó será acrescido de Cr$ 0.50 por ano, se -da•
exercícios. anteriores,

•
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Horário da P.:da';
O Setor de 1.lcil.to funcia-

na. para atisidisnto do públi-
co. das 11 - às 17 liorns.

Dos Originais
As Repartições- Pnblicas de-

vt?rão entregar no Serviço de
Coniunicações do Departamen-
to de Imprensa . Nacional. até
as 17 horas. o expediente desti-
nado à: publiedçâo

— Os originais para publir
cação, devidamente autentica-
-dos, deverão- ser datilografados-
diretamente, em emaço dois, em
papel acetinado ou- apergatni-
nhado, tnedindo no máximo
22 . x 33 cm, sem emendas ou.
rasuras . Serão -admitidas- cópias
era tinta preta e indelével, a
erWi-rio do- D./ .1".1.

Os originais. encaminha-
clos . à puPczi.ção não serão res-
tito,dos às partes, ainda que
não publi,,,ados.

Re.clentaçúert
As reciamisoes pkrtinentes

tnritéri retrAmilda, nos casos
-Ve erro ou oni»,..sti, deverão
oar iormuladas por escrito ao
Setor de rteciacLe, at:.' a quinta
'etfa subseqUente à publica-
çã.c3.

• •	 Assinaturas

— As assinaturas para o ex`,.
tenor serão anuais.

— As assinaturas vencidas
serão suspensas sem prévio
aviso..

- Para evitar interrupção
na remessa dos órgãos oficiais;

renovação- de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30).
.dias de antecedência, .

— As assinkuras das Re.
partições Públicas serão anuais
-e deverão. ser renovadas até 31
de .março,

— Os • Supleinentos .às edi-
ções dos órgãos oficiais ,,s6,
serão reineMdos aos assinante-3
gim solicitarem nó ato- da as-
sinatura.

— -Os pedidos de assinatu;
tas de servidores . devem ser
encaminhados tom comprovan-
te de sua situação funcional. -

Remessa de ValOres

- A remessa de valores deverá-
ser feita mediante Ordem -de
Pagamento, por cheque, através--
cio Banco do Brasil. a favor
do Tesoureiro do Departamen-
to de Imprensa .Nacional, açora,-
panhada de esclarecinientos..

- quanto ã sua aplicação. -

tor Geral, ficando suenta à cobran-
ça e..ecutiva.

13.110	 b, firma T.J.
leinot),. ymilta	 er,',1 L105,72 (h-no
irai, cento c cinco cruiSres e s?tenta

e deli; ccutnioa),. correspondente a 1 estipulado de conformidade coin o ar- consecutivos à publicação deste Ato-
por cento, por dia de atraso do vaíor tigo :O paragrafo -2° de Portaria DO- 'sem o que perderá essa firma o direltc
Jo tornecimanto comtante da Nota de 150, de 1P37, devendo o clep*sito ser çl apresentar recursos gd Diretor Ge•
Empenho número 442, de 1070, por não feito na Tesouraria deste bistdto, rei, Voando sujeita à cobrança ene-
ter sido - entregue o material no prazo Centro do prazo do 10 (quinze) dias outiva. — Rica?do Sitaiies. Pimenta.

-

4
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r--1 I	 -E.R10 DA AGRICU.L'
SOPERINTENDÉNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

URA

5.
4.
4.

4.
4.

PORMRIA SUDER 59 60 DE 17 DE DEZEMBRO DE 1976

SUPLÂTNTENDENTE DA SUPERINTENDUCIA 'SACIO
NAL Be ADASYECIMENTO - SUA, no uso de alms atribuiçõer. legais,

:CONSIDERANDO a necessidade de fatiliar 4
apuração da responsabilidade peles abusos que se vem verificando na
cobrança das prestações do serviços,

R E E On 'L V I.

Art. 19 - Obrigar os restaurantes, churrasca
rias, bares, lanchonetes a estabeleciMentes similares, bera como as la
Vanderias, tinturarias, boteis, pensões e similares, barbearia- e ca
lecleireiros , a czli 'hireM-cm 2 (duas) vias, de igual numoraçõa, peri,ane
Ceado obrigatw-LaffiLutc. a 2a, via no estabelecimento à disposição ev,..
fiscalização, independentemente 4e valor ou- de solicitação do consu-
lni dor, nota de venda do oerviço prt.,-tado, na qual conste impresso o
soro do- estob.;.esiMel.J,. 'sua razão social,. CGÇ, naére da nota e ande
trno (rua, cidade . e Estado),

. 5 12 - O tipo de serviço prestado, a sua'
, quantidade e o seu . pre0 Serão olirigatoriamente discriminados na,
'nota de venda , de'açordo com a 1,e.,.açãO de serviços e seus preços em
:Vigor, aprovada pelas' DelegaeiaS da SUNAB, Ou abrangida- por tabe-
lamento desta- Superintendãneia, ' -os quais, com a data, serão preen
Chidos do forma bem'Ice.vel

i 29 - A nota -do Venda a que se refere ea
te artigo indep'ende'da emissão @e nata de caixa ou de qualquer
tro documento de natureza

$ 39 A emissão de nOta de venda dos ser-.
viços prestados em balcão pelos bares, lanchonetes -similares 66.
serj. obriáatç,ria, quando solicitada pelo consumidor.

Art. 29 - O descumpriTnánto do dispestO
nesta Portaria snjeitavã os infratores às -sanções previstas -na . Lei
Delegada n9 4, de 26 de setombro de 1962, e às deMais cusinaçãos le
sais cablveis.

.	 "Art. 39 - A presente -Portaria entrara e*-
vigor n dia 10 de janeiro de 1917, apSq suo publicação mo Diãrier
Oficial da União, revogadas 'as Portarias SUPER n9 2'4 de de

maio de 1976, 33, de 14'de junho de- 1976 e demais' disPosições eia

contrãrio.

'F',UDEME0E- WILm:

POkTARIA SOBErt 59- .61 DE 17 ME DE2EMERO . ME 19.76,

O SUPEFnTENDENTL. DA SUPERIDTENDENCIA	 WACWOM
MO A0AST4ÇIEENTO (EUWAB) 1,1w uso do uuas átribuigOat

I DOCUMENTO ILEGÍVEL I
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. CONSTEERAIIDO, a necessidade de se disciplinar a
comercialiZação das ãguas minerais-;

comiTDcr,Aizro estudos procedidot; pelo	 Consellit
Interminis tarjai de Preços (cr.r);

RESOLV , E t

Art. 19 - Fixar para .a venda de aguas minerais,
- nos Estados de São Paulo, Minas Corais e " Rio de Janeiro., servi
das /lb balcão do estabelecimento comercial ou para oonsumo fora
dele, os seguintes preços mãximos de venda:

' A) Embalagem de Vidro da 501a 1,000	 1,60
• 13) Embalagem ele 'vidro dá 201 a 500 mi. 	 Cr$ 1,50

- C) Embalagem de . vidro atã, 20.9. ml. afã - 	 Cr!..; 0,75

O 19 - A eomereialização dás ir:g= minerais emba.
ledes em vidro de conteado superior a 1.000 ml. terão seus pra
ços ficados-, pedido. das empresas, antes de serem entregues ,ao
marcado consumidor.-

O 294. Quando os produtos'-a que se refere esta
PortariSsforem 'servidos , na mesa, 5crã permitido acre...sé:imo de,noraã3irao , CrS . 010 (dez centavos) por unidade.

039- Os preços fixados no. artigo antá.rior
eam-se ão Égua.; minerais de qualquer marea ou procedencia.

Art. ' 29 - Nas assobiações e clubes de car-ter dcs
Portivo efou, recreativo, os preços inÉximos cle venda não poderão
ui-trepa:J:7er o clObro dos fixados no artige anterior.

'Art. 39	 Picam .exclurdos das disposições da , prasento Portaria:

ã	 •

a) . estabelceimentos eoinerciairi , com apresentação
de artistas, Ciou msica ao vivo. 

b) b.ots1-1s.

-Art. :tf? - Esta Pcbrtaria entrarã em vigor .5 (cinco-)
dias aptis a data de sua publica:ião no Diãrío Oficial. da União,
revogadas a Portaria SUPER a9-59, de 9 de. detscurbre de 19.75, e
demais disposiçaes em corttrario.

wixo
•

PO.RTARIA , SUPER. .119 62 DE 17 DE tiEZEMBRO DE. 1976

O SOPERINTENDÉNTE DA SUPERWITEND±:ànCIA NA
CIONAD DO ABASWECIAIENTO (SUNAD), no-ut,•o de mias atribuições le •

CONSIDERANDO que no excrefeio .dr. forma interven •
eteinsta do controle do abastecimento podoriie ser estabelecidas condições
do pró:st...ações de serviços.;

CONSIDERANDO -que h& necesSidade do serem reviu..
tas as- normas CÉlatuídas pela Portaria StIR.P.11.n9 61, de 7 de dezembro
.de,19n, com o' objetivo de estabelecer uma disciplina de preços s:.Rwo . 'a

reStaç:lo cio seráços essenciais ao uso da populaçJci

Art. 29 - Ficam obrigados a afixar os preços ' don.1
acua serviços, em local visível e de ftleil leitura, em tabela com letras ,1
e algarismos de,pele menos,' 3 (tress) centímetros de altura, es ' seguintes/
estabelecimentos e

I • Bares, -lanchonetcs-,e 'similares inos Seiwiees. de.ij
- sanduíches (especificando os tipos)

media simples
• rae'clia com pEo e manteiga .
▪ piZo
...pa.o com man,tiga-ou-margarina
• c,ope.de leito (pcquene e grande).
• refresco (copo pequeno e grande)'

 diversos (copo-pequeno e grande)
• vitaminas (copo pequeno e grande)

...refeições &pulares.

Lavanderias p tinturarias, nos serviços de 'mia.'
•gem 'etem passagem e lava-gemipasôgem mos ti •t,
pc;:c.:: de:roupa abaio-pspecificacles

••.e costume cre'imineni 11.1111CR

oestume,de	 qutros tecidos

• Paleta do homerii . • linho
paleta de homem •- outroP tecidos

- calça de homem e senhora - linho
calça de homem e senhora ...outros-iediclos
japona - qualquer tecicio

• camisa social - branca CAL1 no cor
blusaoli2 manga branca ou de ct.r

• pijama	 .
vestido liso 5/forro qualquer -tecido, exclusivo
veludo
vestido liso	 Á qualquer teento,.exclusiv0,. •
veludo
-vestido- "-/casaco 	 qualquer teeitk). exala •••
sive vn ;13dIC

▪"talher' lisu ou ferrado
-• sala curta Uso • qualquer- te -eido, exclusive vojJudo
• saia tipo colegial c/pregas— qualquer terido- casaco de malha ou nueterli

blusa lisa - civalquer tecido
- lençol solteiro
- iençot casal - liso
- colcha de -algodão •• solteiro

,!c algema() casal
• colcha Se chwile.
- fronha lisa - qualquer tceickl
- cobertor de Ia 7 solteiro 	 .• cobertor de Ir,	 casai	 .

toalha de banm:, e,ciusive lossol de banhe-- toalha de nicsa. ,elisa ate .a na:4

Para plissar;

cos.tume se nornem,.. -qualquer tecido
• vestido liso qualquer tecido
n• calça de	 e soubera ... qualquer tecido.s .yaletS dk: nomeia

.8. Barbearias, nos servgeU-de :t
• corte de eal.-elo
• barba simples

.Á

1

P	 csL v E

/eirt.	 Fixar paro os barcs,,lanehonctes o almila.
nes; os. restaurantée'.c ehurr 'ascario.s; os hoiela e sintilarems -lavanderias
e -tinturarias; as barbearias e cohcleirel.„-os, como preços nuixl y-nos da
pres.:toçõo ded souà serviços, ea virentes em 13 de dezembro r'4 1-076 ,
que sE.o c;:*, com:g-emites das relações aprcsontadas .1.2.s • Delegac.lis ti 	 da.

." "St1- 1VAB, r,e' rotula exigida pela Portaria SUPEII: n9 61, de 1 de 41ezerm •
hro dá 1072, ou peias rertarias hal:tad:lã pelos -Delegadostia SUNAD.

-Par,g,-.rafo. tísico Ficam exaluídos cies disposições
tiorite -artiáo -mi :serviços nrestaded polca estalielocimentes eoinerciaiS aei
sua referidos, 'que tenhanl sous proz.ela rurixiraes. fixados por outros •ator
ligorvotackanistao baixadoo pleie.Suporitdoudeato ou Dalega4os do. •

•• Cabsieireiros, ,nNe ner itkos (;to

• corte
• lavagerh
• penteado .

S 1? 7. ps restaurantes e churrascarias ficam abrigo.
dós a fazer constar doo seus earcrdpios os preços dos seus. 5 er ViçQH o	 •

f 2? .. Os bolGis .e sinarlares ficitra,ohrigados a arlaar1nas suas portarias ou reccp.ç7e4, em lugar .isive/, os :preços do	 altalldierlas, 2 a tnantor AleCC0.3 locais e -nos seus aposcutt;s, relaçiio copiosa& '

1 
os preços- dos of:US servi,,;os devidamente assinada, pelo gor5s:40ot

4,
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nesta Portaria, que ah::: a data de sua rublicaç á:oestavainobrigados a apre
sentar às Delc AnciasdaSriZtaii a relaçõo de seus serviços o respectivos
preços, na forma do disposto-na Porturia-SWE'lin n9 61, de 7 do .do.zernbro
de 1972 é urro o fizerem ., teria a relaçõo dos seus serviços e respeetivos
.prcoos"fixados pelos Delegzedes, atra. ves da despacho. 	 ..Art.. c i.!? - Os estabeleeimento: cdrnerciais que proten

derem uttroduzir noves sorrires:, ficam obriga:los a solicitar às Delega.
: Cias ia SUNAti aprovaçõo dos seus-preços, juntando estudos tácnicos oorn
doczn,-.ontaçjo comprobatária-das variaçõdh do custos e uma cópia da rola-
çá-o anterior dos seus servioos e .respectivos preços.:

- Art. 1 79 - Os Delegados o.rreciarõo c clecidipõm, por des
paeho,..ãobre os preços dos serviços de que tratamos artigos 39, 49, 59 is
69 , '110. Prazo rgadmo ife 20'::v.infe) cifas titeis, a cantar cla data em que fo-.
ram protocolados nas Delegacias os dcminaentos.a que se referem.os mos
mas dispes'itteos.

Parágrafo Único - Se os Delegados. fizerem- exigencia,
o .sen pa'aza para cleeidir ficarc1. suspenso -durante o prazo. concedido par.

	

cumprimento du exigencia„ findo o qual,, satisfaitc.,.,05 r.a-o.	 exigeimia
decidirá.

Art. 39 • Os èrg4"ori de classe repr.escntativos .dos,
estabelecimentos Comerciais referidos na urt, 19"porierIo pleitear em ja-
neiro .e julho de cada ano,. perardaos Delegaci.as da SeNAII, renjUstamen
te dos preços dos Serviços prestados pelos mesmos estabelecimentos, ins
truinda o porildo com estudos ti-Senicos e re.spectivn disetunentaçõo compro
batória -das variações de custos.

Art. 49 4;0s Ostabelecircenteà'comei.eiais menciona--
, dós nesta Portaria que iniciar em 'Estas utividade.4 a'pO' f.:- a sua publicaçõe, Li

carn obrigados -a apre,zantar	 Delegacia.s- da ST,TEAD.,. em 3 (troe) viaS, • a
relaçãO , doa sçrriços que: p4etendear. prestar; com os seus respeetives
preços, acompanhada de justificativa,. no prarn. de .5 (cinco) dias átois,
contar .do -primeiro- lonçao,ento de receita era 

SMa livro n Di grio" ou da data
constante do All'alét cio Lo.	 para início ar: suas

ArE. 5.2, -Os estabele'cinientos coMer ciais • retertdos

(S-	 t — Parte R)	 Dezeinbro ti - 19-76

toro:er:ri.,-...a.r-.;ra do Contro3c
condições de venda de

CONSIDERAti,O. que.- so exercleio d fdt orma
abastecimento laoderão ser estabc-•

'produtos e servioos; •

..:AuDO que-, na defesa da consumidor
r discip lirada a pres,..t.oão de sor-

1adas algumo.-3. relaç.C.'as	 emprogati..:

Das derisões dPs Delegados, referidas a.
art. 79 , caberá: recurso para o Superiatendente-daSUIRÁT3, no prazo de
5 (cinco) dias ideie, sena efeito suspensivo.

•
Art. 02 • uma das vigs das relações dos serviço.

'com seus respectivos preços aprovados, de que traia esta Portaria, perma
inecerá. Obriga toldar! tente nos estabelecimentos comerciais , disposigo
I da.liscalizaçõc;da SURA.B.

Partiu:go Único --às normas do art. 12 do Ato da.
IçOrrnas Processaaa da ST.W.A.B raio se aplicara a.- disposto -neste artigo.

Art. .10 ps. Delegados da SUNAD ficam autorizado a
baixar Partar.a.s adaptando; com terminologicaprSpria, os serviços cons.

,s tentes dos ineisaS I à IV ao tirt. :29, face as peculiaridades locais.

Art. 11	 derictiMprimento do disposto nesta Porta
• íría sujeitará os infratores às sançõas previ:st:a na Lei Delegada n9 -1 •

120de setezrd,ro -da 1062 e demais eorainações legais 'cabíveis.

art. A pres.eal.a PcM tarja eatrarii em vigor na da
ta de shapeblicaçr7O no-DiÉrio Oficial da Unicio. revegadas a Portaria
.SUPEPt ta:» 61, d7 de dessa-gero do 2972 e demais disposiçõesam contrá..
rio.

-.KTIBMeNctf-i-	 le:B

CONSif
cm ocra]. , hã necessidade de a

resguaa
o;:istentds,

RES;(1 LVE

Art. 19. - Proibir que os restaurantes ,ch.r.rm.acarias. barca', lanchonetes, boteis e catabelecimentos
rua acresçam compulsoriamente- qualquer importancia ãs notas das,despesas dos clientec.„ comogest 'ificação-, gorjeta .0.11 taxa de ser -viço, para distribuis, aos empregados -ou a qualquer outro gia.lo.

5 19 - ltão se- aplica a proibição deste ar
tira aos estabelecimentos abrangidos. pe-las Convenções Cole-tivas
de Trabalho, Acordos Coletivos. da Trabalho e Diss.-,.rdietr Coleti-
vos, regendo expressamente o referido acrescirno ecamp.,atIscirio paradistribuição aos empregados.

9 29' ,- Os estabelecimentos excluidart , ctrt-pr,or.:igo deste artigo, na f orma prevista na 9 19, :farão constar,
eardãpio e na relação" dos. preços dos. seus serviços que eStãe,

obrigados a terem em seu poder que nas notas des . despesas dos-cli.cntes serõ incluldo o referido acrescimo compulsOrio, por for
ça da Convenção Coletiva. de Trabalhia„ Acorde 'CO-letivo de Traba

• lho ou Dissi-di'o Co/ativo • que seta mencionado..

• Art. 29	 Os estabelecimentos comereiaie -
de que trata c artigo anterior sei poderão cobrar -tervico 

ou-
"couvert", quando solicitado pelo consumidor e desde que o seu
preço conste no card -Ênio e na relação dos preços dos seus servi-
ços, ou 'esteja afixado, eIn lugar. visivel e de fãcil leitura, cora
letras e algarismos de pelo menos 3 (trás) contimetros -de altu-
ra, devendo canstar nos mesmos que O Vcouvert" opcional.

5 19 - pão fazem parte do serviço ou, "cou.vert', o guardanapo, o pão e manteiga ou sranarina., os quais iategrarão obrigatoriamente os serviços das duas principais refei-
ções (almoço e jantar) excluídos os lanches e serviços de 

salgadinhos.

. Art. 39 - A precente Portaria entrar era
viger 5 (cinco) dias as a data de sua publicacão no Diãrio Oficia/ da União, revogadaS. a Portaria SOPER n9 70",-de .5 de dezem-

	

Sro . de 1575 e- dei-na:is disposiviey 	 contrgrio.-
atMEW	 wILKC-

N.0 733 — Designar Vitória Bran,
dão- França, ocupante do emprego de,
Agente Administrativo I;D5A-891.4.
da Tabela Permanente desta Superin-
tendência, para exercer a função de
Secretário Administrativo da COorcle,
nadória de Informatica da Secretaria

:de Planejamento da SUNAE„ código,'DAI,112-1, constante do Quadro Per-
manente- desta Autarquia, de que tra-
ta o Decreto n.9 78.117 de 22 de ju-
lho de 1976.

PORTARIAS DE 7 DE DEZEMBRO
DE. 1976

O Superintendente da Superititea-
ciência Nacional do Abastecimento
iSUNAHL no uso da atribuição que
lhe confere o artigo 12 dó Decreto n..°
72.912. de 10 de outubro de 1973, e
fendo em vista o disposto no item 4da Instrução Norina,tiva DAÇSP N.9
46-75, resolve:

o Superintenciente, da .Superintexie -:danei& Nacional, do Abastecimento
(SITNAB), nó uso de suas atr1bák6ea
legais; resolve:_

N.° 735 — Designar Maria de Al-
meida Franco, ocupante do cargo de
Auxiliar de Enfermagem NM-1001.4,
matricula IPASE .229 2.325.535„-do
Quadro Permanente desta Superin-
tência„ para exerce; em'carater prO-
visério, e por se tratar de primeiro
provimento, a Função' de Cheta da
Seção de 'Pessoal da Delegacia da
SUNAB na Estado de Minas Gereis,
código DAI-111.3, Constante do Qua-

'ciro Permanente, desta Autarcpila, sem
prejuízo da ciaServancia, da correlatO0
estabelecida pelo -Decreto n. 0 78,117de a de inibo° de 1976. quando- doa
provimentos da referida função cito
ocorrerem- após a respectiva vacância.

PersTe-,R1,A SUI.,..1211 N9 Os DE 17 02 DEZEMBRO DE 19.76

SUPERI.N.T.F2AU9E. DA 9/.:9r.DILITENDSNCIA NA
. 4,C.10t(A14 DO A9ASTL-CIIIENTO 31.111.52,, no uso de suas atribui0cli . le.
¡ais;

O SuPirintendente: da Superinten-
dência Nacional do Abastecimento-1 estmAill, no uso da atribuição que.,I lbe confere O artigo 12 do Decreto

1

n o 72.912 de lir de outubro -cie 1973,
e tendo era vista. o disposto na alínea-

.. C do item 5 da Instrução Normativa
DASP N..° 4675, resolve:

N.9 736 — Exonerar a pedido, á par-
tir de 8 da jülno, de 1976. de acorda-
com. a artigo 75, iteni r da Lei inl-

¡lucra 1,711,52. Jose Carlos toares PO.
=deli, Desenhista nivel; 16, inatri.
cid& IPASE número- 2.-.1e1.61e, 00
Quadro Suplementar desta Autargilla— Rubem: Noé VatIce.

Á
4
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. ESCOLA
DE	

F
ENGENHARIA	 ITAJUBA

EDERAR MINISTÉRIO DA EDU-CAÇÃODE 
PORTARIA No 400, DE 29 DE . E CULTURA,NOVEMBRO DE 1976

PORTARIAS DE l o DE DEZEMBRO
DE 1976

O Diretor da Escola Federal de
Engenharia de Itajubá, no uso de
Suas atribuições, e de acordo com -O
que consta do Processo no 01997-76, de
25:11.76 —.REEI, resolve:

ai° 407 — Demitir, a pedido do Ser-
vidor, a partir de 1.12.16 (primeiro
de dezembro de mil novecentos e see
tento e seis) Roberto Fernandes Soa-
ne, ocupante do Emprego- de aDtiló-
grafo A, LTaSA-802.1.

O Diretor .da Escola Federal de En-
genharia de Itajubá, no uso de suas
atribuições -e de acorda -can o que.
consta do Processo n9 02039-76, de 31
de novembro de 1976 — EFEI, resolve:

NI 408 e-a Demitir, por convairen-
cio. do Empregador, a partir de 1 de
-dezembro .de 1976 (primeiro de de-
zembro- de mil novecentos e setenta
e' seis) Jose Melchiol Chagas, regido
pela CLT, ocupante do Emprego de

'Auxiliar de Artífice, LT-ART-709. 1.
— Prof. ,Zuley de Souza, Diretor-Ge-
ral da EFEI.

-UNIVERSIDADE FEDERAL -
DO PARANÁ

OPTARIA N9 15:176, Dg 10 DE
• OUTUBRO DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
-ao Paraná, no uso de suas atribui-
ções, resolve:

Fazer cessar os efeitos da Portaria
na 15.038, de 15 de setembro de 1976,
publicada no Mario Oftcla/ da União
de 5 de outubro de 1976, em relação
ao servidor Alcides Alves, Auxiliar de
Ambulatório -- CLT, enquanto se
aguarda solução do Processo ninne.ro-
020.452, em tramitação no DASP —
Vieodocio Jorge Atnertno, Reitor.

PORTA-RIAS DE 22 DE OUTUBRO
DE 1976

-
C) Reitor cia Universidade Federal

do Paraná, no uso da competüncia
que lhe -confere o- art. 30, item VII
do llanaeto dS Univereidade, resolve:

No 15.184. — Conceder exoneração,
de acordo com o artigo 75, item I, da
Lei n.° 1.711, de .28 de outubro de 1852,
no Quadro Permanente da 'Universi-
dade Federal do Paraná, a partir de.
21- de setetabro- do corrente ano, a
Mteceslaw Woinorvski, ocupante do
cargo -de .Ainallor Operacional Ce ;3-- --
vices Dinersos, Código ir'-
lado no- Hospital' de Clinicas Pra.
Reitoria -de orgãos Suplementarea,
matricula ino 2.196.041, — Processo
n o.- 103.179-76.

N.o 15.185 — Conceder exoneração;
:de acordo com o artigo 75, item 1, da
Lei n.° 1.711, de 28 de outubro de-
1952, no Quadro Permanente da
Universidade Federal do Paraná, a
partir de 28 de setembro do corrente
ano, a José Antonio Alessa ocupante
do cargo de Agente de Portaria, Có-
digo TP-1202.1,lotado no Hospital
de -Clinicaa Pró-Reitorla de Or-
gãos. -Suplementares, matricula nu-
mero 2.075.383. — Processo número-
103.993-76.

Na 15.186 — Conceder exoneração,
de acordo com -o artigo 75, item I, da
Lei nal 1.71-1, de 28 de outubro de
1952, no Quadro Permanente da Uni-
versidade Federal do Paraná, a par-
lar de 21 de setembro do corrente ano,

Feri Martins, ocupante do cargo . de
Auxiliar Operacional de Seaviees Di-
versos, Código NM-I006 .3. lotadd
Hospital de Clinicas da Pro-Reitoria

de orgams Suplementares, mataileula
n.o 2.075..873. — ProCeSào nulo-ler°
103.144-76.

No 1.518 — Conceder exoneração,
de acordo- com o artigo 15, item I, da
Lei n.° 1.711. de 23 de cindirei de
1976, no Quadro Permanente da -Uni-
versidade Federal do Paraná, a par-
tir de I.° de outubrodo coareine ano,
a João Batista cardou) Leal, ocupan-
te do cargo de Auxilliar Operacional.
de Serviços Diversos, Código 	
NM-I006.1, lotado no Hospital de Cli-
nicas cia Pró-Reitoria de cargi-tes Su-
plementares, matricula n.o- 2.075484.
— Processo na- 101.442-16.

N.° 15.188 — Conceder exoneração,
de acordo- com- o artigo 75, item I; da
Lei no 1.711, de 28 da Outubro de
1952, no Quadro Permanente da Uni-
vasa-iode eederal do Paraná, a par-
tir de lo de agosto do corrente ano,
a Zilde meitincisco Canostraro; ocupan-
te do cargo de Agente de Atividades
Agropecuários, classe Auxiliar Opera-
cional em Agropecuária, Código . 	
NIVL-1047 .1, do Setor de -Ciências Agrá-
rias, matricula n.o 2.380.138. Proces-
so n.o 103.668-76.

n1° 15.191 — Dispensar, de acordo
com -o artigo 7'T, da Lei n.° 1.711, -de
98 de outubro de 1952, a partir de 20
de agosto do corrente ano, o fundo-
ia-aro Antonio Comes de Lima, —
ocupante do cargo de Agente Admi-
detrativo, 241-801.4, do exercido- da
Função de- Confiança de Chefe da -Se-
ção de Informações, Código „ ......
DAI-111.2, da Atas- essorla, de Seguran-
ça e Informações do Gabinete do- Rei-
tor, em virtude da supressão da refe-
rida função, pelo Decreto. n.o 78.280,
de 18 de agosto de 1916, publicado no
Diário Ottotal de 20 de junho de 1976.

N - ° 15.192 — Dispensar, a partir
desta data, .de acordo com, o artigo 77,
da Lei n.° 1.711, de 28 de outubro de
1952, aplicado subsidlariainente, Otá-
vio Archanjo de Melo, ocupante do
emprego cie Agente Administrativo,

LI-$A-801.2, cio exercido da Puna-5
de Confiança. de Chefe da Seção de
Bolsas e Estágios, Código ...........
4iT-DAI-111.2, da DivisãO de AssiintOS
Estudantis, do Departamento de AS-

I

sentos Comunitários dê, Pro-Itetoria
de Assuntos Comunitários, Processo
n.o 103,497-76.

Na 15.193 — Conceder aposenta-
doria, cle acordo com. o artigo na da
Lei-Complementar n.° 29, de 5 de jia-
lho de 1916, combinado Ciorn o itern
II do artigo 102 da Emenda Constitu-
lagi609:d.a14,11T.01a01.15, drieeplrlovdoest odtettumbreo4e,

matrícula no 2,075,839, no cargo de
Professor Assistente, Código EC-503,
do Setor de Ciências Biológicas-. a -clo
Quadro Simiementar da Universidade
Federal do Paraná. Processo numero
1004.475-76.

0 Diretor da Escola Federal de En-
genharia de itajubá, na uso de suas
atribuições e de acordo com o que
eonSta -do Processo no 02007-76, de 26
de novembro de 197,6 -- EFEI, resolve:

Demitir, por conveniência, do Em-
pregador e dentro do período experi--
Mental de 90 (noventa) dias, a par-
tir de 29.11.76 (vinte e nove de rio-

' vembro de mil novecentos e setenta
o seis) 1Vlartha, Duarte Rezende, • re-
-gina pela CLT, ocupante do Empre-
go de Datilógrafo A; LT-SA-8024. —
Prof. Zutcy -cic Souza, Diretor-Gerai
da BEBI

O Reitor da Universidade Federal
do Paraná, no uso da atribuição que 	 -
lhe confere o- artigo 12 do Decreto na
72.912, de 10 de Outubro de 1973, re,

N.° 15.139 — Deaignar Odete Ma-
alei a/Learalhães, ocunante do cargo 	 '
de Assistente Social, 148-930, 3, clO
Quadro Permanente da Universidade
Feceral do paraná, para exerceu a
Função de Confiança de Chefe da
Seção de Assistência Sedai, Código
DAI-111.2, da Divisão de Assuntos
Estudantis, do Departamento de As-
muitos Comunitários cia Pró-Reitoria
de Assuntos Comunitários, criada pe-
lo Decreto n.o 77.026, ae 15 de janeiro • .
de 1976. Processo	 104.157-76.

N.° 15..190 — Dedgnor Aurora Ra-
mos da Cunha, ocupante do emprego
de Agente Administrativo, ....,.....
I,T-SA-801.2, da Tabela Permanen-
te da Universidade Federal do Para-
ná, para exercer a Função de Con-
fiança de -Secretario-Administrativo,
Coligo LT-DAI-111.2; do Departa-
mento de Planejamento e Adminis-
tração Escolar do Setor de Educação,
criada pelo Decreto n.o 77.026; de lá.
de janeiro de 1916. Processo número
105.436-76.

MINISTÉRIO DO TFRAIBAÉ—I-10CONSELHO REGIONAL
DE MUCOS

DE ADMINISTRAÇÃO

T Região

Ata da 302.° Sessão Ortlindria
Junta. Interiienterct no Conselho Re-

.gionat ele Técnicos de Administração
-9.4 • Regido: Parand e Santa Ca-

tarina.

.Aoe vinte e quatro Mas, do mês de
novembro de hum -mil novecentos e
setenta e eets, na sede própria do
-CRTA-O.' Região, à Rua Marechal,
Deodoro ri.0 497 10.0 andar, saias-
.103 e- 105, em- -Curitiba, reuniu-se a
Junta TriterVentera deste Regional,
designada pela Portaria ti ..° 17/74 do
Sr. Delegado do Ministério do Tra-
balhe, composta peles Técnicos de
Adriiinisti,ação Hasdrabal Bellegard,
Rribens Suplica Ed.-divo, do Amaral
e Gracilideu Vaz dg Silva., com-o obje-
tivo de empossar os- novos dirigentes
da- -entidade eleitos em 17 de setema
bre -de 1976. Além dos membros da
Junta Interventora eompareceram ?a
Seguintes Pessoas: • Osvaldo PilottO,
Dalten'imcio Brasil '›ereira , Gabriel.
Veiga Ribeiro, Rerneu Felipe Saeellar,
laia Freia Martinez, Sergio Selnaind,

Sylaino G. Hartz, Nivaldo Maranhão-
Faria, Lourival Sponholz, Lauro Fies-
sela. de Freitas, Fernando Fortes Bra-
ga, Herbert Antonio Age -José, Orcy
Stumm e Landivlo Ta.choelca. Aberta
a Sessão o Sr. Presidente da Junta
Interventora exatas os Motivos da con-
vocação, fez um relate da adminis.
tração da Junta por ele presidida c
deterrninou - fosse lido o Relatório- da
administração da Junta. Informou
ainda que, de conformidade com à
Resolução OPTA. n.° 218/76 clt4 5 de
outubro de- 1976 Publicada no Diário
Oficial da União n,° 4.230 le 27- de
outubro -de 1976 á posse dor membros
eleitos deveria ter se realiandodez
dias após- a data da Resolução sãpra
citada. Todavia, MIO á Janta Inter-
ventora só no dia Onze do. corrente-
mes recebeu o Diário Oficial que- pue
publicou a Resolução que homologou
as eleiçõ"es, não foi passível cumprir
o prazo nela estabelecido e que, tão
logo talhou ciência da sua aablica-
peão, cenvecou a sessão pe,:a empossar ,
os novos dirig *entes eeguir decla-
rou emp.ossocloa os C- ,,elheiea, dei- •
to-s que concorreram 0. eleição pela•• ,

chapa "Azul de Confraternização",
assim constituída:

Membros efetivos com mandato de 3
(três) anos:

Lauro Sossela de Freitas
Sergio Schwind
Nivaldo Maranhão Faria	 .
Membros suplentes com mandato de

3 (três) anos:
Carlos Atice:teto Schubert
Wakleinar Henrique Dotti
Orcy Stumm
Membros efetivos com mandato de

2 (dois) anos:
Rorneu Felipe Bacellar
Dalton Lucia Brasil Pereira-
Osvaldo- Pilotto
Membros suplentes corri mandato de
"(dois) , anos:
Mario Muler Filho
Glycon Ribeiro- de Castro
Lourival Sponholz
Membros efetivo, com mandato der
• um)- ano:	 ,
Flerbert, A ntonlo Age José
Fernando Fortes Braga
-Landivio Tschoeke

Membros suplentes com mandato de
1 (um) ano:

Ivo Frias Martinez
Edelcio F.dison Baggio
Gabriel Veiga Ribeiro

A ecguir,- o -Sr. Hasdruhál. Bellegard
agradeceu a presença - das -pessoas
presentes, agradeceu a colaboraeaci -que
sempre recebeu dos Conselheiros e dos
funcienasios da Junta, que tudofi-
zera/1i para que fosse posMvel em-
desemaenho satisfatório da mis.slio
que lhe foi -conferida. Destacou ainda
-e enalteceu ao Opa-lamenta que rece-
beu do Conselho Federai de Técnicos'
de A-dmirdstração e do- eminente Ge-
neral' Adalberto Mossa, Delegado do
Ministério do Trabalho no Paraná,
apoia manto este, que . também muito
contribuiu para o êxito da adminis-
tração da Junta. Interventora. -Cona
gratulou-se cena a decisão- do Vórisellio
Federal pele, realizaçãO das eleiçõe'S
-que conduzirain a autarquia norina-
lização administrativa. F'ormtdou . aos
Conselheiros empanados, vOtoS de ice
liz e profieua, gestão à frerite dó;
CRATA-0.a Região, assim como, de-Mn
harmonioso e eficiente trabalho dia
-prol dos liclimoe interesses- á direit0a
dos Técnicos de Administração. mo
havendo. antro medito a tratar- o Sr.
Presidente deu por : encerrada a- Sata
são da qual -foi lavrada a presente- ata
Curitiba, 24 dê novembro de 1976.

••••n•..
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DesIghez A.cy -do Castro Azevedo
Costa. ocupante cai cargo ÇOU
go) ao ícgonto IBtivo, co.d2,0
t3.6.-051.4.-u, do wuauxo len •.,.o.peati
Perinanentociii Izásat,ino /Iç.a.t4r e
do AIecol, paxá exercer a itu,tio
AAS I•Waxte ccii DIQU4e uo Macex,ai
Departamento ao	 co-
-digo DA.I-112.8, enquan1,0 XItO how.
ver (ou MouVer inblua.t.leaela cLe) séu-
tiuoreg ocupantes os .corgos e ernpre.,
gus inÉngrain:ts Ga lotaçao da Cate-
goria knuot ao ..eecinco de .,‘VI-
Miniat,ra4p, corre/ata cara a referi--
da fungao de acordo cora o Decrete
n9 16:911, de 0-ue -ciezz:mbro de 1076.
tm• guria Àiar 1,:u0auttes,

FDIWA11.14 N9 393, isz 26 DE
NQVICA5B12,0 14 1976

DiXSora c2 Deps„rianiege de.
„Pessoal, usitune da catipetencia dele-
-gula poio :-.t.euipÉ Presi,iente, graves
'da PorIaxia t:t t -04; de ,.2 de março ao
1978, ~doada na poio Oficial tia
.Unkka de .24 de Março do '1975, re-
solve:

Toada em itati o que Consta oc,
Cana tilla)17talnlita 	 909,-75, de-

' aignit.r 1-14,umberto de Matos it.,ns,
Ocupante do cargo -uni empxego) ae

:Cádmio.; no açucar e Ai-.
coai, otodigo T.49-894.1-c, do Quadro
(ou Taisisia) Permanente do Institut,
da Affitear e, do KicOol, para respen,
dar pe1a fu)iao cio Assistente da 1:1-
visão c4p trecadaGito 'e Fiscalização-

, da :SugioCintçadéocia Kegional de. ali
triaà Gergts código DA1412,2, nos
Impoditnent.es do rwpectivo
correlata coto a Categoria Funcional
da Itlgoal de"Tributes de Açúcar e Al-
ceei, de acuda com o Decreto !M-
inero 78.114 -da 28 de dezembro de
1975. — iraria .4.141)* DMgenes.

INSTITUTO allASILE1430
-DG -CAFÊ

RESOLUQA0 141i 1.003-70,

,:.'resiciente do Instituto, Brasilei-
ro da Cate, no u:.,o ue suas ctribuiçOes
leis o na coni•ormir?.ado da aue
põe. a Lei n.o 1.779, de 22 de dezem-
bro do 1952, tendo em vista de,lbera-
ção do Conselho Monetar10 Naelpnal
reSOIVe:

Art. 1,9 AeOlner rs,gistres de "De-
claracties , de venda" relativas à ex-
portação de cale verde em grão ou

•torrado-moldo, a partir de 13 de de-
zembro de 1870, inclusive, para em,
parques. dessa data até 30 0; abril de
1977, .aos seguintes preços mlnimos.
por

— Quotas cespotpaao e Comum
'C'S$ 1,80 (Um dólar e noventa cen-

tavos) ou o equivatente em outras
moedas;

II	 Descafeinado-

DS$ 2,10 (dois dólares e dez cozi-
taVos) ou o equivalente ecu outras

inAC'es.. 2° Fixar as seguiptes- quotas
de contribuição, em dólar ou -o equi-
valente em outras moedas, sobro a
-exportação de caie v:rcie em grão -Ou
torrado-Moldo, para as ,operações
cujos registros venham a ser acoln--
dos -pelo Instituto Brasileira do Ca•fe,•
a partir de 13 de dezembro de 1970,
inclusive:

— Quotas -Comum c Despo!pacto

T.7,9A; 50,00 (cinquenta delares)., por
saca de , 00,5 quilos brutos;

II — DeSCCLICOLCUI0

US$ 0,38 (trinta e oito- centaVos de
dólar) por libra peso.

Parágrafa'Unico..Alem do 'valor em
dólares maicionado no item i, deva
ra ser depositado, no prazo de 48 ho-
vos da data do registro da venda, o
centra-valor em cruzeiliOs equivalen-
te .a US$ 5,00 (eine:: dólares), citawn
de câmbio declarada, mio cabendo
restituição cle-,•es, urn;:xortãnelo„ se, por
qualquer motivos, for a Declaração de.
Venda sanceiada, 	 •	 •

Art.. 3.9 Manter inalteradas todas-
as demais disposições sobre -a espora
tação cio cate verde em- grão buo cor-
tcsponciente em torrado-moldo, _que
não colidireni cem as da presente Re-
solução.

Rio de Janeiro (RJ), 10 de dezem-
bro sie- 1976. — Catazans lia
Mogalitaes, presidente.

Oficio n.o 144-85 — Ag. Nacional.

Revista Brasileira dê Direito
Aeroespacial

kir 32. -- Julho a Dezembro

Doutrina, LegisiacAo
e jurisprudência

PREÇO: Cr$ 20.00

A VENDA

Na Cidade do Mo de Janeiro

Posuó de Venda — Sede: Avenlja
Flodndues Alvos, 1

Posto de Venda I y N4911shb10
de 'Fazenda

Pendo de Vendi,. 11: Palficlo d
Justiça, 3. pavimento -- Corredki
'	 t)	 !Sala 311
Atende-.e .8 pedidos pelo Serviço

de 'Reemb.Isn Postal

-em- -brasilia

Na Iode :Oo 0.1.14.

muniu DO MACAR
E DO ÁLCOOL

Departamento do Pessoal
.1'03,-(,T.ARIA N9 Sáli, DE 17 DE

NOVEMIlLO DE; .1.1Viti

A no:Otorn, do Ds,ptat.iiiientO -de
Pesseak, ta-;;.f.nuo (.41 COzzlpe.encla. dele-

,gana P+-50
CIO. IÉ.o.,taria, rrt 26,4 ue i ue tharc,;‘,

, de 19're, no Mano /dizem/ cia unia°. tae
24 ao março de -10/0, e te4cto 0,n Qi.:314

disposto na. annea "0" do liam
da :ulstrução No.matisra DrIbx) cio-
mero 45, ao IS do agosto ae 10/0,
resolve:.

Designar' L451ia Naily Vianno, Agza,
ocupante da carga cou •elap‘ ego, cie
Agente Attmliawi/xatives
.84-0(11.4-U, do WUaw.o (ou TaDela)
.Pernaaneme . 00 .t.ut,,,,bu,o 03 .açucar
e do .Alcool, paru euent.er aránçao
de assustam tia .ii/vusue 00ativiciaaes
Aux:Uiva-eis ao De.pari,muento de J:.4-
ritiniatrzng.zo, couigo liai-11'2.i,	 :2es
impea1iielm,s9 dp uitular,
enquanto luto houver teu houver In-
suticientba ae), s:;rv.xco.(4 ocupanLes
de cargo.s e Luipxbge,3 iaL,020•141,:s
lótaçao da, CM:cgr/lia .raucional

':lecinco cio Aoraunsuraçáo, correlua
com a relerias luaçom t,e k.5:;0,.uu
o- Decreto ri9 '/9,0/1„ cie 26 -cte dc-

• .zembro do _1975.	 Marc ãtzzr Lho-
genes,

-
ORTAR2A. 119 359, DE Ia DE

NOVEMBRO DE 10/6
.11 Diretora do pcots,,i,asnato de

rearioa4, aliciou aa
gada_paio .5enhor trie,s.trume, anra.
Ves -da .cortaxiv, _A v Zuh, 00	 ‘,.2, 4114,-
Çp. de 190, pix0M„acia ofteiál•
da Wilao ao 20 du hauso ue 10 ./0, c
termo em vista o ruspo.io na andca
"b" do nen] br, • tia in>baiçao Norma-
tiVa	 45,. de 1u 4o agosto
de 1875, resolve:
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Nu --TÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

iSUPERINTERIDÊNCIA . 'DE 'SEGUROS PIIIYADOS

mcca.sa N. o 61	 Co 2	 do	 .dezembre •	 de 19 7e.

Aprova Apõlice, Proposta, Condições Ge.
raie e Tarifa para o SegUro Global de Daa
Coo,

O Superintende da Supubatendtreis. de Seguma Privectua
(Sumo), na forma do disposto no art. 3,
alínea "c", do Decreto-lei 119 7 .3, de 21
de noVembro de 19661

Considerando o proposto pelo Instituto de-
Resseguros do Brasil e -ó que consta do precsso .SUSEP n9

1”:045.176.

RE SOLV O

1. Aprovar Ap011 'ec, Proposta,Condições Ge
raio e Tarifo, para- o Seguro Global de Bancos ,anexas, que fi
cais fazendo parte integrante detta Circular. '

2. Esta Circular entra em vigor na -data itç

sua publicação, revogadas.	 disposições eas contrario

Luis Joaõ piei,eiro	 -

Superintendente Subst,

(CLICN2 DA SEGURADORA)

tra1	 APÓLICE DE SEGURO GLOBAL DE BANCOS

IMPORTÂNCIA SEGURAVA
APÓLICES?	 -	 RENOVA A AP6LICD 149

Prômio à base da Tarifa -Cr$ 	 . 	
Custe da Apalie(,	 Cr$

Cr$
Total .	.Cr$ . à . ..

/

A 	  , a. seguir denominada SEGURA

DORA, tendo em- vista as deClarações constantes .da preposta no

dois-) SpXs)	 - ...... ,	 a seguir denominado (s)

CURADO (à) , domiciliado(s) 	 -	 -	 proposta que, serVin

do de base à emissão da presente apalice, fica fazendo parte f..,:te
grande deste centre', ebri , ra-f7o 5nd^,4,7-:, non trrm,:, 5 e rà5-aS
condições desta ap5liee, as perdas e danaa materiáis ocz.sionados
aos bens adiante disériminados durante a vigência desta- apartes,.
de acordo com a respectiva especifi-cação.

O presente contratb vigorara pelo prazo de 	  •

partir de dezoito horas do dia 	  ,C1.0 mas .de	 ..... dó

/9., e terminara as dezoito horas do dia ..... do tiPo de 	

**checo...- . de 19.-.

Para validade do presente: contrato, a SEGURADORA reparti
sentada por seus procuradores, assina esta ppOlice na cidade de
	  Estado	 ........ aoc . ..

dias do més de ..... 	 .. .. de 19,

"ESPECIFICAÇÃO" QUE FAZ PARTE INTEGRANTE DAS "CONDIÇOBS csRAW INV

4POLICE GLOBAL DE BANCO 04 

Seguradó Xe Subsidiarias incluídas tio seguro),

1) IMPORTÂNCIA SEpURADA *(1,Itirtz DE RZSP0DISMIY.LID21,5E POR -EVENTO) I-

Cri
	 Para oa "Riscos cobertos" cloncr4tOé

nas "condições- Corais" -da apOlio•
Ye.

cri
	

Para a *Cobertura ad1c1brtal dó smth
lidada • Talaifica95o da Chagues
Documentas".
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Para os "Riscos Cobertos" dereritos
nas "CondiçõesaGerhis"da'ap6lice".

e) Quanto ã auditoria, informart

n) £: realizada auditoria anual por brga
nização independente?	 .. ....	 SIM	 NÃO-

Qual?

2) PRANQU/A: 

Cr$

' NOTA: os anexos A e B davam ser 	 res
Tara 'a ''Cobertura adicional de Fida pondidos pela organização"inde
lidado o Palsificaç' ão de Checa , '
Documentos

-o a pendente e, na sua falta	 pela
auditoria interna do banco

. 3) TAXAS: ,

4) PRDMIOt

5) PRAZO :DÓ. SEGURO:

6) CARTA .D0 TRB,AUTORIZANDO O SEGURO:

. 4CLICB2. -DA -SEGURADORA)-

PROPOSTA DE SEGURO GLoàm, DE BANCO

-0(s) abaixo ass'inado(s),de- pleno conhecimento da.
ções Cerals, ' Eapeciais e/ou Particulares-, anexas, prOpõe(m) contA
tar com à	 ...... .......a..- .. ; * à ..

, Seguro GIbal de Bancat, para-o que- :presta:(m) as informações a se-
guir:

•

I) . Roma ao banco eempi-eses nuosaarlas para as, quais ag preta.
de a cobertura

2) . Endereços respectivos.

.	 '
...Datada fundação_(banco e subsidiArlas),

•
' 4) - -Capital Integrallaado, Reservas, -Tata/ de Dagsitoe, Total de

• EmptõstimoseDeacOutos. Estes dados deiem ser do última balaa.
ço, cuja"ciipia deVerã 'acompanhar a presente proposta, bem como

: cdpia dó Ultimo balancete, se efetuado em data posterior ao ba
• lanço.

. EsPaalficar o n9 total, por componente'do grupo,de:

a) aqôncias Lafiliaisnostos de aerviço no pais -e no
extarior (relacionar eM separado com os respeativos
endereças).

t) funcidnarios (inclusiva diretores e assalariados

b.1 .. ng matriz
b.2	 filiais e demais dependrnicias.

conaa$ correntes	 "
0.1 - ativas
c.i .à inativas (sem movimento noa -últimos 12 meses)

c especais' (de poupança).
61- Indicar	 anaturjaa das oc,araoSas do -banjo.n da,

aubsidiãrlas:

a) bancãria- Comercia'.
lA de InVcstimento
c) outras (esp.cifirando)

1) Rolacienar cranolo.gicamentoquaisquor perdas sofridas pelo'pto
pteente (e subsidiarias, se i&loídas . na proposta) nos ("41:Cama%
3 anta: relativas- a todas as 'aoberturap previstas na aglice
ba de Bancos (indicar data de evarrC--aala eco de deseabarta. na
tureS4..iMontan ta dos wajniza,s, depondãnvian è. pczsaa esvai.
vld44),

b) Dispa° o Banca do auditoria interna? SIM	 NÃO

c) Existe manual de procesace de_audito
tia:e controle?	 ........	 ..... , SIM	 inauh

d) Os respaasáveis pela auditoria. podem	 "
Lesar lançamentos contábeis? 	 51M	 WiChi

e) Quantas. pessoas são empregadas nu au.
ditaria? ......	 .....	 ......

f) Todas as agõnciassão incluídas na an
ditoria?-	 ... ..	 SIM	 14;55

9-4 Quantas- aur:itorias são realizadas arai
almonte(por depondancia) ...........

h) As funções de -jada empregado são cia
ramente -definidas- e separadaa de mo

/ do a que a nenhum empregado seja per
mitido controlar uma ttansação do
principio. ao fim? ...,... .. ........ SIM

1) São feitas aIteraçaos imprevistas â&

tro de uma determinada faixa de cai'
gos? 	  SIM

j) Pelo r(jgimento interno'do banco, to
dos op empregados coã obrigados a go

fõriaslnintorroptas da polo ine
nos dez dlao do duração, durante Ás

	e" quais não ,prestam serviços, pasmas°	
condo fora dos repintas? 	 •	 lati NÃO

OBS: Em casó -negativo, qual a nistq
mãtica adotada?

9) Quanto ã segurança, informar,

a) Os tecintos disP3am de casas fortea'? pin mo:
Os portado, das- casaa ¡artes' são man
tidas ^ fachados -durante o expediente
normal?	 ..............	 051

c) Os cofres equipados com fechadura de
segredo possuem dispositivos de.- rafa,
chamento autorratico em caso de Viola
ção? . ..... ,"1-44,-"G .. .	 ...... SI44 14X0

d) O banco dispõe de sistema- para aremo
Ver com sagurança o exceOso de- valo:
xes para navcaire, ' caiia-forte Ou ou
tro local?	 ..... ...:...... 	 	 SIM	 44.É):

1; transferá.,(cia da dinheiro e tito.
los negociãvgis ô feita a:amante:voa
veleulos blindados?	 .. 4 .. .,.....	 Idkí'

O banco utiliza velau/oS blindado
de aaa proçri&ado? 	  sni Na,5 ã ,

9) O banco-contrata serviços do empre-
sa do transparte de Vaiará? 	  SIM MX-01

h). Qual a quantia mUlma transportada,
-por voicuns?

1) Qual o total anual aproximado trang
portado por y.loulos blindadc.:r

3)

leote.

$
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..24- .ApreciaçãoBobré a lecalizaçÃo e ccinfronta.ção dos diversos seto
reá que, gdardam ou lidam com valores (numerários, eheques, titu

.los, jóias, etc):

vel:ificação dea.distemas d.e segurança e policiamento dos , diver
''sos teteres, em especial dos aeima'referidos, dos veiculo e,
-âncienãrios-que tranaportan valores;

8) AnTálise discriminada das formas utill"zadas e condições ea, ggese.
processaMos recebimen4oS, entregas,tovimentação , e transferen
Cia de valeres:

ml MA dontrole duplo estabelecido para:
Dinheiro em casa forte? , .. ... . .. SIM dA0
Títulos de IáVestimentbs? .......,. SIM NÃO.
Títulos de garaátia negociáveis? .. SIM NÃO
Certificados de ações não emitidas? SIM NÃO
Suprimento de reserva de cheques e
saques oficiais? 	 	  SiM NÃO
Cheques de viager não emitidos?.....SIM NÃO
Chaves sobressalentes das- caixas e
dos cofres de depósito -noturno?,.,. SIM NÃO

W á". Quais os Valores pretendidos para o seguro:
a) cobertura*básiCa
b) cobertura optativa

11 - .Quas as franquias desejadas par.;

a) cobertura básica
1)) cobertura optativa

12 - Relacionar quaisquer -pólicea mentidas pelo proponente - dei
' do cobertura a valores - nas carteiras de Riscos Diversos,
Roubo e Fidelidade; indicando Seguradora,Importância Segura
da e prazo.

Nós, abaixo assinados, pela presente afirmaros *e declaramos,
verdadeiras as informações acima cdnstantes é que não omiti4
Mos titiaisquer inforMações essentiais-, e" concordamos gize -esta
declaração e proposta, constituam a base do contrato e sejam
incorporadas A apólice,

ITENS PARA AUDITORIA-EM BANCOS COMERCIAIS,PARA 
'FINS DE SEGURO'

(1( Proposta	 Seguro Global de Bancos)

1) Qual o valer máximo mantido na , Ma
triz, AgAncias'Coatrais -e demais,de
pendências eis Dinheiro e Valeres?
Títulos ao portader ounegociávais?

j) Todas as 'agências possuem alvará de
antorizaçãO e foram Vistoriadas pe
la Secretaria de Segurança? ....... SIM MÃO

k) Além do regulamento de segurança exi.
gide per Lei, dispõe o banco de OU

troe dispositivos de segurança? ... SIM NÃO
Quais?

ASs. da Diretoria: a)

ANEXO _ A

cargo:

b) 	
cargo:

5026 Segunda-feira 20 DIÁRIO OFICIAL .(Secão --- Parte II)
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4) Exame ,.:s3 sieremas e condições de guarda. dos valores 	 (numerá-
rios, chegues, talóes, títulos, cartões de firmas, jóias, 	 oba
vos, etc);

5) Ob:,arver a ocorrência- do exercício de funções em carãter perua
nente, cera ta,:bém se um mesmo funcionário-executa partes sueca
sivas de am r.esro serviço;

6) Av.:Liar se da serviços que requerem responsabilidade sio reali
zadoc por funcionários devidamente qualificados o se de padrãd
salarial reis eleva*, e com tempo de serviço;•

Wrcalizar avaliaçãa dos serviços do Inspetoria, do Quadro de
petcriaa e de suas vinculações dentro do Banco (cem adminigtra
deres, funcionários, etc) c se tem acesso A clientela*, banco;

El Dizer das condiçOas e forma do realização dos serviços de limpe,
ra dor setores que guardam ou operam com v"álores;

g ) realizar verificação por aMoStragem a contagem de todosos va
lores "em ser", confrontando seu valor com -os- saldos da$ respec
tivas contas.

10) Verificar se o Estabelecimento mantem esbrita e do-eumenta4e em
dia, bem coro se os mStedos adotados,a defasagem' ou -a flexit:ili
dado de escrituração possibi1it c maulpulaçãO de contas e/ou re
tenção de valor-es;

11) Apurar os sibistres ecorridos nos Ultimes dez anos; cacita 	 de .
Çr$ 20.000,00) informado circunstáncias, características e 	 .so,

.lução;
^ 12) Estabelecer . o volume médio menzal(por metodos de aMestragem, cora.

base pelo menos em 6 meses dos valores lançados- ('debdc.a Orá,
dito, separadamente) bus, ,:ahras abaixo, bem como- Julg -add	 sua
procedência:.

- Caixa-
- Títulos Federais de Certo PraZt •
• Chequds a Redeber
▪ Títulos e CrAditos a Receber
- Ações e Obrigações •
- Créditos em Liquidação
▪ PrejUízos
- Valores sei Custódia
- Valeres em Garantia

Deposi'tários de Valores
- Departamentos no, País
- .Correspondentes no P4:
- Ordens de Pagamento -
- Chegues de Viagem^
• Depótites
- Adiantamentos para Pagamento , de -nessa Conta
- póvedores e credores áversos,
- Correspondentes Po Exterior Em noca,o Esanglai

ras..
13) Avaliar-o Património Líquido e -estabelecer /ndieee de Liquidele
14) .Sintetizar as fallias de signifieancia encontradas
15) Fazer recomendações julgadas neceasárias.

ANEXO B

(A Proposta-de Segure Global de Banco)

ITENS PARA AUDITORIA ER BANCOS DE INVESTIMENTOS
E- SOCIEDADES DE CRÊDITO,.FINANCIAMENTOB:INVESTI

RENTO,PARA PINSDE SEGURO	 -

1) Apreciação sobre a localização e confrontaçãO dos diversos setOres -
que ghardam ou lidam com valores (numer"drios ., cheques,t1tuloepaus
de garantia, etc., -da sociedade oAe terceiros a seu , carg01

2) - 5;:erificação-dos sistemas de segurança e poli-elemento do$ dlYeraPP
.setores, em espacial- des,acimareferi4ot.e dos veiculo - e. funciord
rios que transportam- valores;
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1v - RISCOS E>'zCLU/DoS

1 - Esta apólice não responder -a, em hipôtese alguma,porpren
juízos que se verificarem cm conseqüencia direta eu. indireta de:

a) vício intrínseco, me qualidade ou mau acondicionamen
to dos valores segurados;

b) atos de autoridade prablica, salvo para evitar propaga'
çao de danes cobertos;

c) atos de hostilidade e de guerra- dg qualquer espécie,
rebelião, insurreição, revolução, confisco; greve, nacionalização,:
destruição e requisição decorrentes da atoa de qualquer autoridade,
seja federal, estadual, municipal ou da qualquer (nitro nível, de
fato ou de direito, civil., ou militar, e, em geral, toda-e qualquer' .
evento conseqUente dessas Ocorrências, bem como atos praticadoS
por qualquer pessoa, agindd-em ligação Com qualquer organização ca
jad atividades visem a derrubar pela força o governo ou a instigar
sua queda, seja pela perturbação-da ordem politíca e social. do pala,
seja por ms,lo de atos de terrorism;, guerra revolucionária, .subs;er,
cão .e guerrilhas; ' •

O) tumultos, rotins e riscos bongeneres:
e) lucres- cessantes e suas Censegainclas, tais como des

vaSorização dos bens cobertos por retardamentO,-perda de . Mercado
e outros.

f) radiações ionizantes ou quaisquer outras: emanações,
havidas na produção, transporte, utilização op i,teutralizaçãO d. -
materiais físseis e seus resíduos e quiscjuer eventos decorrentes
do emprego de energia nuclear, com fins pacíficos . ou bélicos.

não. cobre:II I. UNS ÇOBERTOS

1 . COASideram-se "Bens C9lle595'7:

2 - Salvo estipulação em contr rio,d esta apólice tambó*

•	 Segunda-feira	 t..9257

Análise discriminada das formas Utilizadas e condições em que se !
processam os recebimentas, entregas, moVimentações b transgerânc
da valores;

Exame dos . sistemas e condições de guardados valores (numerários,/
cheques, talões, títulos, Cartões de firmas, bens, chaves, etc.); I

1.1 - Todos cri valores pertencentes ao segurado, ou sob
sua custõdia ou guarda, garantidos contra os "Riscos Cobertos", des,
critos na cláusula III.

. 1.2 - Estabelecitentos -10 segurado é respaótivos contetl,.:
dos, garantidos contra danos materiais causados por ladrões durante
a pratica do delito,quor o evonto se tenha consumado, quer se tenha:-
caracterizado 'a simples tentativa, excetuando-se,poreM, es casos da
incendi° e explosão.

tII RISCOS COBERTOS

1 - Consideram-se "Riscos Cobertos", desde que ocorridos ' no
recinto da matriz, filiais, agencias a demais dependencias
das nesta apólice ou guando em trânsito sob guarda do portador:.

1.1 - O roubo cometido itedlante emprego de violencia. coa
..tra pessoa, ou depois de have-la reduzido, por qualquer Modo, à 4t.
possibilidade de rosistencia, quer çor acãe física, quer por aplica
oão de narcóticos, quer por assalte à mãe armada, desde que ' qual-
quer destas formas de violencia tenha side praticada dentro do le
cal onde se encontrarem os bens cObertos oq contra o portador empre
gado ou prepoãtO dcSegu;:ado ou -;contra viaturas a ele pertencentes
ou arr,ndadas, sua que tenha havido qualquer conivância.ou co-par

	

ticipacEp de diretóres, empregados ou prepostós do Segurado. 	 I
1.2 . - 0 . furto qualificado, cote tal configurando-se o. f

alusivamente aquele cometido com destruição ou.rompimanto clo obstá
atilo Ou mediante escalada ou utilização de outras vias que não as

.destinadas a servir de entrada ao 'Ical.onde se endontxarem os' tens
cobertos, ou m&Iiante emprogo . de chave falsa, gazua ou instruten-,
tos semelhantes, desde que a utilização de qualquer desses meios te
nha deixado vestígios materiais inequívocos, ou tenha sido consta
tade por 1nquórito policial; sem que tenha havido qualquer-oonivén
cia ou co-participação de diretores, empregados- ou" prepostos dp Se
Tarado,

1.3 - "A destruição ou pereCiMehto dos valores por qual

quer cvento de causa'extera"

Observar a ocorrencia do exercício de funções em caráter permanen
te, como também se um mesmo funcionário execura partes sucessivas
de- um mesmo serviço;

Avaliar se os serviços que requerem responsabilidade 4ão realiza:- 1
doa por funcionáries devidamente-qualificadod e se de padrão sala
ria]: mais elevado e com tempo de servo;

Realizar avaliação doa serviços dé Inspetoria, do Quadro de Inana
teres' 2 de suas vineulações dentro do banco(com administradores,
funcionários, etc) e se tem ace'sso à- clientela do estabelecimento;'

Dizer das . condioaes e forma de realização dos serviços de limpeza
doa. setores que guardam ou operam com valores;

Realizar Verificação por amostragem e contagem de tedoS os valores
"em ser", confrontando seu valor com os saldos das respectivas coa
tas, inclusive valeres emgarantia;2
Verificar se o Estabelegimento mantém escrita e documentão otr

dia, beM como se os metodos adotadas, a defasagem ou a, ±lexibi
1idade de escrituração possibilita a manipulação de contas.e/ou
retenção. de valores;

11). Apurar os sinistros ocorridós nos últimos dez anos, (acima de
Cr$ -26.000,00) informando circunstâncias, características e 52
'não.;

22) Estabelecer .o Volume medib mensal(por métodos da amostragem, a'xil
base pelo menos de 6 Meses) dps valores lançados (a debito e
crédito, separadamente) nas contas abaixO, beM como julgar de
pua procedenciat

- Caixa
-Titules de Curto Prazo
, Cheques e Ordens a Receber

:- Títulos e Créditos a Receber
AçOes-e-Obriqações

- tréditos-em Liquidaçãc-
• Prejuizos

Vai-oras eni çustódip„
. Valores em Garantia
.-Depositárlos'clerValorea
▪ Departemen'toa no País

COrrespendentes no País
,Aceites Cambiais

- Egpõsitos
Adiantamentos para Pagamentos de nossa Conta

• Devedores. e Çredores Diversos
-,CorrespOndentes.no Exterior - Eni moedas. es-

trangeiras

19) . A.Va1iar , o património ....íquido e estabelecer índices de Liquidez;

14) Sintetizar as falhas de significancia encontradas.;

15) , lu.er.recomeildações julgadas necessárias .	•

APÓLICE -BE SEGURO . GLOBAD .Dg 451ANCOS

CONDIÇÕES GERAIS 

-rOBJETO DO SEGURO 

. .0 presente seguro garante, dentro dos - limites da importância
segurada e sob estas 'Condições Gerais" ou sob "Condiv5es Especiais

.0u , Particalares", expressamente convencionadas, o pagamento de inda
pizeliãó Peljos prejuízos materiais sofridos pelo Seguradboml	seus.
.befi's, quando consedffentes de Riscos Cobertos, dentro do território
brasileiro.
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"

, V DEPINIOES 

jk palavra "Valores" significa dinheiro, moeda, metais.preciosos, pedras preciosas e semipreciosas, perolas, jóias,corti
ficadoè de titulas, ações, cupões e'todas as outras formas de ti
tubos, cheques, saques, ordens-de pagamento,apelicasde seguro 7p
quaisquer outros iastromontos ou Contratos, negociáveis ou não,
que r4rescatem dinheiro; significo ainda quaisquer outros doeu
mentos nos quais esteja . o. Segurado interessado ou cuja 	 custsedia
.tenha-ele assumido,- aindaque gratuit'Loante, desde que tais valo
res aojain objeto das operações normais do Segurado, de acordo
com à legislação especifica. .0s 9bons ' aqui descritos-não serão coe

1 . cideradóa "Valores" quando classificados agimo mereadoria.
2 , Consideram-se "Portadores" os diretores, empregados (1

-" Propostos do Segurado, ;em como outros elementos que, sem vincule
empregaticio, estejam relacionados com o Segurado por contrato de

- prestação-ou locação de serviços, todos Maiores da 214vinto e um)
anos. Não estão abrangidos pela definição "Portadores" sOcios,.dí-

retocas-, propostoke empregarlos.de. empresas espectallaaaas 	 em
,transporte de valores'e eM ' guarda,vigilãncia e protjção.

.	 , 3 , "Transito " e á bevimantaçãO,de valores fora -dos locais se-
: Tarados, desde que esta moVimentação reSulte de ordenCemanada 	 dé
qualquer dszteslocaid.: .-.
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a) prejuízos. consoo/dentes de-infiaelidado, ato doloso,
cumpaicidado, culpa ou nagligáncia de empregados ou Opostos do
Segurado;

b) falsificação de cheques e. quaisquer Outros documen-
top,quer haja ou pão conivencia de empregados ou propostos do Se
-Tarado

2 Havendo imaortánciás seguradas , diferentes para-os diversot
riscos cobertos por esta apelice, será considerado limite mánimo dt
responsabilidadosem cada risco a importância segurada corresponder
te.

DOCUMENTOS E PROVA DE-SEGURd

São documentos dó-presente seguro a propostae a	 apólice
• c.15311 os reSPecti 'vosanexoS. Nenhoma-aleração nestod documentos será

' válida se não . for feita porescrito,com concordância de ambas as par-
tas contratantes. •

2 - Não 8 admitida . a. presunção de que-, : Seguradóra possa ter Co
nhecimento de circUastencias que não constem da proposta, da apólice-
e-sems amemos, e de circunstencias que não lhe - tenham sido comunica-
das posteriormente na forma do item anterlor.

VII DECLARACõES INEXATAS

-Quaisquer declarações inexatas ou omisSas, na proposta do seguro,
" sobre-circunstáncia3 que possassinfluir no conhecimento do riaco isen
,taM a SegUradora do:pagaMento das indenizações e da- restituição do.pr:è
. ido, salvo- se ó Segurado provar, justa causa do erro.

AVISOÉ'E'COMUNICAOSl..

Todo . e qualquer aviso ou comi/ti:cação sobrb este scgu yo	 dever:.
per fató por escrito.

•xx - INSPECO
A .Seguradora podere,s procedar, durante avigância do contrato,-R

'inspeção de, valores -segurados que zp rclanionem cem o seguro e 1 averi
-gana.° dat. circunstâncias que se refiram a tais, valores, tas, coro à ve
rIfica'ção do cumprimento dar csignciaa para ou sistemas de segurança.
O Segurado deva facilitar Seguradora a execução de tais medidas, pro
potaionando-lho as provas e os esclarecimsntos solicitados

X - ALTERAÇÃO R AGRAVACÃO to RISCs.

O Segurado-abriga-sp a dOmunirar 3 Seguradora toda o qualquer al_
teráção elt:u nodificaçâo M1,7* 'XiSet.). auudo que 110 caso de não cumpri. .
mento deste disposição. a ei,guradora isenta-seda responsabilidade
decorrente; de tal modificação e/ou alteração

t
n IMPOrTS'ITSA	 uomrl a tIMITP, t2 RtSPoNSNRYT,IonRP POR,EvtNTla

1 - Fica entendido e concordado que a impornrcia	 scgprada-
ilonstaáto da "'especifica.	 desta apólIca conatitai-a reaponzabill
dadó.milaima per-eVcato a cargo da. Segurador?..

XII INCT,USIO. t ExCLOSAO DE PEPENDUCIAt:

A inclusão da dopendenclas criadas durante a- vigencia da apõ/i
coe a exclUsão de dependâacias que deiaaram de operar serão feitas
por endoso, Consultada a Seguradora para efeito de ajustamento O

premio, sendo este realizado na base opro-rata temporizo

. a) alwar asprecauções tendentes a evitar 03 ccórrenclas
previstas na CleuSula III desta apelíce;

b) a manter cai sfUncionamento Os dispositiVos de segurança
coatra roubo e assalto, exigidos por lei;

c) a manter todos ot registros necosaários-aos controles
contábeis; '

d) a acondicionar convenionberente ou valores, quando em
* trânsito, seguádg a sua natureza;

e) á proteger as remessas da-valores na forma determinadl
Pela legislação em vigente,

2 - Em caso de sinistro:

' al . a .uaar do todos oS meios legais R :ua
siçãoparã descobrir o autór ou autores do delito., dando para 01
fim imediato aviso à policia, requarendo á abertura do coMpetente.
inwierito, conservando, 0c:quanto for necessário, os veatfgios e ia
dlelos di delito praticado o 'facilitando todaa:as pesquisas a que.
as autoridades ca a Seguradora julgarem por bem-proceder)

h) a dar 'aviso imediatamente 1 Seguradora do
qualquer sinistro, logo que do mesma tiver conheelmento,por .carta
registrada ou telegrama, onde.deverR constar: data-, hara, 1(29 11. é
causas do

—á/ a adotar todas às. providânciaa. acenseIhávaiS
para minorar o dano, recuperar -as coisas rpubadaasreaguaraar Oda

' veniPntemonte Os oojetos ilesos o.; danificaàos ei ainda, a o/Àer •
ver as instruç3cs que a Seguradora der a respeito de tais provia-Cu
cias. A Seguradora raembolsaze o Segurado das despesas devidamente'
comprovados- e resultantes de =dadas previamente combinadas;

O): a- autorizar a Seguradora, sempre que' 	 esta' .
Julgar conveniente, a adotar as providencias enumeradas nas 	 ali...,	 -
noas a) -o a.;. anate Item, outorgando-lhe, PO= meio IlâblIg todos 013

poLcres nocessãries ao bontõxíto das mesmas;

e) a comprovar o danó sofrido, em caso. de tilais
yro, pema roma piScvista na clRusula XVI da presente apólice.

O não cumprimentO ir. obrigagees previstos na
presente cláusula implicará na perda do direito a indenitação.

XV tart": ,:n,y3 2crril.:3us

O Segurado stre- obrigado a manter em'yigotosa ordem toadn- oâ,
resistros rincessários -Ros controlpd contebeis, bem como a presex.
vá-los contra a- poOsibilidade de .destroisão, a fim de jUstificar,
por meio deles, sus reclamação jierca prejuízos ocorridos.'

XIII -• OUTROS SEGUROS 

k: vedado ao Segurado efetuar outros seguros para garantir ol-
riscos cobertos por esta apólice'.	 •

XIV - ml1PIGACõES DO SEGURADO •

1 - Durante a vigencia do Segure.

XVI - 1.10dTDA.0

1 - Em casa da sinistro, devore ainda o,,Segarado
a) remetes- 1 , Saguradara a-sua ' reclamaç =io nnt aC-

• crito dentro doS-q dias que az, Seguirem Rquele cá -que tenha sido-da ,
4b o aViso do acordo coá a all.scr. tI do--item 2 da Cláusiala XtV. .A
Xeclamaçãa, devidamente ata...lauda, dever1 contek-Uma relação

•
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minada dó tislos os valores ou bens roubados ou danificados, com a'declaração do projulzo sofrido, scparadamentó, para cada verba cana
tanto da apólice a tendo emmista Os seus valores 1 data do sinistro;

b) apresentar a Seguradora todas as provas que
esta- lhe pousa ra zoavelmente exigi; da ocorróncia dos fatos enumera
das na Cláusule ' III, bem como-das importâncias indicadas na relaçãoexigIda acima; c da existênCia, tipo -e quantidade dos 'valores ou
bons roubados ou danificados, proporcionando-lhe o exare dos livros-e facilitando:lhe a realização de quaisquer perícias o sindicanciao
que possam ser áteis 1 determinação exata da: quantia a indenizar.

XXI - REINTEGRP40

1 - O pagamento de qualquer indenização coberta por esta a
pólice não reduzirã m responsabilidade total assumida pela Segura
dora em sinistros subseqUentes.

2 - Pica entendido e eoncordado,'porém,'que o montante, -das;indenizações pagas não podará ultrapassar de 3 (tred) - vezes -o meiar limite de responsabilidade Constante da " especificação" 4a apO'
lice. Atingido eate montante; dar-se-ã a caducidade 4o contrato do
seguro, que, entretanto, poderã ser reintegrado mediante anuenCiaformal da .Seguradora, 1 qual caberã fisar o Irémió respéctive	 j

- PERDA DE INDENIZAEÃO

1 - A inobservancia das obrigaçóes convencionadas nas cila
selas desta apólice, por parte do Segurado, isentará. 4 Seguradorada obrigação de pagar qualquer indenização oom base, no presente se;gero 

tXII - REPOSICÃÇ

A Seguradora, ao-invés de indenizar- o Segurado Mediante o -Pggmeento em dinheiro, poderã faz-1o, de for o cato, por meió de
reposição. dos bens destruldós ou danificados. Nedte casb,terese..opor va lidamente cumpridas pela Seguradora as ' suas obrigações com arecomposição dos bens ao valor vigente imediatamente antes do _ALrastro

XXIV - SUE-ROG:AÇÃO DE -DIREITOS

3. - A Seguradora, uma vez paga a indenização do sinistro, t5.ca sub-rogada, ató-a concorrincia desta indenizajo,,no-s di 'reitós or: ações dó Segurado contra terceiros cujos atos ou gatos tenham dado.'causa ao prejulzd indenizado, podendo exigir do S egurado, ara qualquer tempo, o instrumento de cessão e. os documentoshábeis pari o,exercício deáses direitos.
2 - O S egurado não pode praticar qualquer ata-que venha 	 .4prejudicar o direito de sub-rogação da áeguradora contra terceiros .responses/eis- pelo sinftstro, não sd permitindo ao Segurado faZer,çom,os mesmos, acordos ou transaçóès, •

xXV -.VIGENCIA E CANCELaEENT -DO COkTRMO
1 r o presente contrato i7igoçarã;pelo prazo de 1 (um)- ano, -epoderã ser cancelado ou rescindido, total ou .parcialmente, excetuados os casos previstos em lei, Por acordo entre as partes contratu%tes, observadas as seguintes condiçóesz

a) na hipótese de rescioão-proposta pelo Segurado, a Segaradora reterã, além dos emolumentos, ó , prêmio calculado de acordecom atabela de prazo curto da tarifa em vigor.
b) se por iniciativa da áeguradora,onta reterá (10 . pró0 1 ^recebido a parte proporciona/ ao tempo: decorrido. .

XXXa - PAGAMPNTOME PREMI(-.---
1 - Pica entendido e ajustado que qualquer indeeigagão 	 .por -torça do píesentó contrato sarnento passa a ser devida depois- que opagamento do praio ' houver sido realizado pelo. -Segurado, o que .devaser feito, obrigatoriamente, ate 30-(trtnta) dias Contadoà da datade emissão da apólice ou das datas nesta- fixadas Para aquele paga-isento. Se o domicilio do Segurado não for o mesmo co banco cobrado4o pramera previsto serã.4e ÀS Áquarenta e cinco) -dias,

4	 ,	
jt_

I

I	
2 - Decorridos os prazos referidos no item anterior -aam (190tenha side pago o prêmio,. o- contratoficarã 

autómaticamepte e-	 dPleno direito, cancelado independente de qualquer interpelação l

e-
, dielal ou c2trajudicial, iam- ter o Segurado direito a' restituição1 olá-dedução do premio.
i	 .

3 - Caso o prémio tenha sido fracionado, -e oco-orada perda -021 ja Indedização seja
_igual ou superior ao prêmio delJc., asprestaçõed.

- -00
Vinculadg.s serÃo exigidas por ocasião-do pagaMenl 	 ne.o-decJa isnita

'2 - O seguro, par si SE', 300 . anYil.U4CLI.J. 1..U.UncULnECU• t.o.ou prova da oxidténcia, da natlire'ta "OU do valor dos bens segura
dos, queç guondd da formação do. contrato, quer 

MQ momento do.„,tinistio..

á - O gato da- Seguradora proceder a . exames e visto
rias, expodir instruçóos ao .Segerado para agir em deu nome,, judiai
ai Ou extra-judicialManto, a findo minorar o dano ou readperar 03bons, não importa, por si só, no reconhecimento de sua respensabili
dado como Seguradora.

/MU - ANTRACAO DOX PRESUISOS

1 - Os prejuízos serão apurados tomando-se por base a rabia
mação e os documanton necossários,:à sua avaliação.
• . 2 - Para fins de apuração do prejelco, serão computadas as

despeeas para a comprovação do sinistro ' e as efetuadas para a re-
dução ou recuporaçâo dos prejuízos, e dedusi(1ad ' as importãncias recuporadas.

3- - Apurado o prejaízo, na forma acima, a indenização semipaga ao Segurado-ató e limite da importância segurada.

4 - Se o prejuízo apurado fór suorioI a indenizaçao paga,
as importánoias ressarcidas, líquidas de despenes*, benOficiarão
twincirameeteO Segurado polo parto- excedente a importánciasegura
da; sa houvét :mldb este caberã 'Seguradora ata entinguirse
scg prejuízo, 'se ainda houver saldo, este caberã ao' Segurado'

XVIIT CADUCIDADE. D0 SeGURO
Dar-Sc-,1, automaticamento, a eaducidade do contrato, fican

do a Éagnradora isenta de qualgeer rosponsabilidade por esto segure;
a) caso haja fçaude ou tentativa de fraude simulando ou . agravando as conseqüánclas de um sinistro, para . obter indnização.

-b) caso haja reolamação 'dolosa, sob qualquer -ponto do vista
ou baseada em declaraçães falsas, ou emprego de quaisquer	 meios •
culposos ou simulaçães para obter indepliação que não for devida.

- PRAEQUIA.

- Correção por conta do .Segurado, até Os- limites00 na '' edpeciiiiáuçhG" da apólice, can primeiros prejuízos 	 ,03330qUentés de uma nossa ocorrencia.
- 2 g vedado AO segurado a- realização do qualqUer seguro ga

rantindo. as frinquiad previstas nesta apólice

XX - SALVAM

- .1 -Ocorrendo siniatro. que-atinja .bens cobertos por esta
apólice, o Segurado-tão-poderã fazer abandono- dos salvados e deve,

, rã tomar, desde logO, todas as- providências- cabíveis no sentido doiirotege-lose.do:minorar os prejuIzog.

2 - A Segurado,a podórã, de acordo -com o Segurado, providen-ciar no sentídõ de um melhor- aproveitamento dos salvltoG,ficando,
no entanto, entendido c concordado (leo quaisquer- medidas . toMadadpela Seguradoranão imp/icar.ão reconhecer,de ela obrigada -a indeni
lar Og- danos C,..arçidos.

DOCUMENTO.' it..ái-VEL
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•

XXVII PRESCR/ÇÃO

• A prescrição, ou a sua interrupção, serã regulada pelo CO
digo Civil' Brasileiro.

TARIFA PARA SEGURO GLOBAL DE BANCOS NO BRASII

',CAPITULO I

DISPoSiCõES (ERA/8 

Artigo 1.0 ,- Jurisdição da5larifa

;Is disposiçães desta Tarifa aplicam-se a todos os soga
ros realizados no Brasil, de conformidade. com as "Condições Geraisde APinioe de Seguro Global de Bancos"

artigo 29 - RiScos Seguráveis 

São segurãvels por aPõlice Global de Bancos os 'Risco-
Cobertos' previstos nas 'Condições Gerais da apOlice enquanto ia !
CidireM sobre estabelecimentos bancãrios ou sobre outros estatele
Cimentos semelhantes para os quais tenham os argãos competentes' a-
provado a cobertura.

Artigo 2V Proposta-5, ApOlices's Endossos

1 - As propostas, apólices e endossos devem ser rsn digi
dos de maneira clara, precisa e completa, pura que seja . possível

perfeita avaliação da cobertura em todas as fases. *
' 2 - Não ó permitido, a não'ser que exista autorização

expressa dós órgãos competentes, prorrogar prazo de vigIncia de á-" pólice e emitir apólices por período superior a um ano.

:Artigo 49 Prêmio ,do SegUrc

3 - A retroatividade acima definida ecrã eonsedidá
ante inclusão na apólice do tosto an Clausula 201 do Capitulo	 IIdesta Tarifa.

Artigo 62 Pronosta de Sugue

A robertura aqui 1..re;:ista devera sor solicitada etravéedo Questionárie,Proposta a..Êer apreentade a szsunaccura devidamentepreenchido - ou a tualizado, no caso ‘,:!e.renovação- com 0nteced.4cia
mínima de 60 (sessenta) dias em ralação ao inlelo de vi .gancia deSejade para o Seguro.

Os caáos omissos da ;:resc;Ite tarifa serão reso1vi6oe'.p8..
lG S uerintendõncia de Seguros Privados - SUSEP, que poderérouvir,
respeito, o Instituto de BesJegaros do Brasil.'

II-CAB/TU/D.

yi:XIO DAS., CLAUSULA,

Clãusula 101 - Cobertura AdicionaI do Fidelidade e Falsificação de
Cheques e Documentos

Fica entendido e concordado que, nao obstante .? que
preceitua o item 2 da cláusula III de suae 'Condições Gereis";estg,
apOlicc também garanto, desde que ocorridos e 'descobertoa dektro
do perloo,de vigência da epólice, prejuízos diretamentO canSgdo0
p',10s s eguintes riscos;

Artigo 79 - comissão de Corrtavem
n facultado ãs Seguradoras conceeer a corretores ofioi1,

mente registrado qUe tenha'anpariado o seguro, .uma comissão limitad3.
ao máximo de 151 do , prémio recebido.

Artigo 89 - Casos Omisso 

1 Em carãter excepcionai, os prCmieS e franquias des
sé ...seguro Serão fiXedos em cada caso concreto mediante consulta ao
4stitato de 'Resseguros do Brasil, int/usive no que se refere
reintegração prevista na -Clãesula XX/ daS,Condiçõe4 Gerais da apà.
lióa, em função da experiência, número de estabelecimentos e gap.Cionãrfos, Laudos de Auditoria e demais elementos constantes	 doQuestionário-Proposta a ser preenchido pelo segurado. 	 '

- O Instituto de.RèstegUrod do Brasil - IRB encami-
nhará ã Superintendência' de Segtiros Privados - SUSEP, para aprova— — _,ção, Relação-sie/10.1 dos seguros com es respectivas taxas e franqui

• as estipuladas, acompanhada dós estudos eparecerea procedidos .nequele'Instituto relativos . ao assunto.,.
•

3 OS SociedadesSeguradoras remeterão aos órgãos rompe-
.

, tentes dados estatísticos relativos-á' "experiãncia", eom esse sega
ro, X fim depossibilitàr, posteriormente, estudsopere determinação
de.taxestlinimas.

Artiqo 59 - cobertura Adicional de Pidelidade e Falsificação	 do Cheques

• 1 - Opeionglirente,, podera ser incluída no seguro a co
.bertura definida na Clausula 101 Capitule II desta tarifa, pâra
qual, obrigatoriamente, sara estabelecida uma franquia mínima de q
equiValente -em crastiros a MS$. 25,0'00- (vinte e cinco mal	 dólaresnorte-americanos).

A cobertura indicada no item anterior poderá ter,em
casos de renovaçãe de seguros que jã a incluas, caráter retroativo
:até adata fixada pelo drgãos competentes, em período que não pode

er superiora eine() anos, limitada essa . retroatividade, entretanto, do inioie.de viger/Cie do primeiro gegaro contratada para es- '
Le-XAMÓ s que ja 'incluísse a presente cobertura adicional.	 .!

b} não modificar, sem prévia autorização-da tegura
dera, controles, inepeções e demais providencies declaradas como.'
usuais na proposta-do seguro e dm declaraçães pes teriOres. .
ClUsula 201 -' Retroatividade de roberturade Pidelidade e EaIsif.f.' cacãe'da rh'equ'eS e Documentos 

1 ‘. Estão..garan'tidos por esta apólide " prejuizos cobestes pela "Cobertura 'Adicional de Fidelidade e Falsificação deCheques e Decumentoa" que tenham decorrido de delito ocorrido otyciciado a paAir de	 .. .. .....	 ficando'a responsabilida'de da Seguradora l imitada, porêm, eo menor doe valores abaixo:

A) Valor segurado em vigor na ocasião-da 'dasco
besta do delito;

b). valor. segurado em vigor na ocasião do delito-.
ou do início do delito, guando este for continuado.

a) roube, furto, apropriação indébita e quaisquercu
tros delitos, previstos 7/0 Código Penal Bres.O.eiro,cometidos coa
tra o patrimônio do Segnrado.per qualquer .de *deus empregados; seja
diretamente, seja em conjvàoata com terceircs,.desde que tais deli
tos tenhais ocorrido nos recintos doe estabelecimentos segurados,ou •
tenham incidido pobre os bens depurados quando em tránsite, 'soja
QUI .nãos de portadores do Segarão, seja em viauras pertenCentest
ao. Segurado ou por ele arrendadas, sob guarda de seus portadores.
Tais riscos, não estarão cobertos quando'pratieados por elementos
que exerçam funões de diretoria nos estabelecimentoa Segurados. ,

b) falsificação ou adulteração de quaisquer documen.
tos representativos- de valores - exceto duplicatas e outros doeu
mentoS não vinculados, diretamente ou indiretamente, ãs, operações
do Segurado - quer haja ou não conivândia de .empregados do Segure
do, excluídos os delitos praticados por elementos que exerçam Lua
çães de diretoria mos e stabelecimentos segurados.

Pica dntendido e condordado,outrossim, que a presen
te cobertura depende obrigatoriamente do-cumerimento das seguiates
obrigações pelo Segurado:

a) efetuação. de inspeções em todos os. cstabelecimen
Coe 'segurados pelo menos 2(duas) vozes durante cada perlado de 12
Meses,

d Poderá ser p premio . fracionado em ató 4 ,,uatro) presta
çSee de acordo com as disposiçães legais- em vigor, incinida na apá.
lice, neste caso, o texto da ClRusula 20/ constante dó Capitulo JI
-deataTerifa

I DOCUMENT-Ó, -ILEGiVEL1
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2 - Prevalecerá, nos prejuízos relativos a cada si-
nistro, a de-'Ao do maior dos valores abaixo: . 	•

a) franquia em vigor na ocasiao da descoberta do
delito;

b) franquia em vigor na ocasiáo dt ocorrAncia
delito ou do início do delito, quando este for continuado

3 Fica entendido e concordado que as rèsponsabili
dados das apólices anteriores e as desta apólice não são cumulati

vas e que continuam prevalecendo todas as demais • diSposiçOes das
"COndiçAes Gerais" da apólice.

Cláusula 301 ^ Fracionamento de prômio 

Fica entendido e concordado que o Prêmio da presen
te apójace será pago om , ... .. 	 parcelas
iguais, Mensais e_sucessiVas, a primeira elaa quais acrescida	 dos
edicionais no valor de Cr$ .....	 .,...,.- ......... )
com VeneiMentot para ........./ 	 / 	  e as demais no va
lor de Cr$	 .... ) cada
uma, com vencimentos ein 	 / 	 	 / . . ...	 ..... , ...

A falta de pagamento de qualquer parcela no pnazo de

vido acarretará o cancelamento do contrato, sem ter o segurado direi
to A restituição Ou dedução dó prêmios e adicionais pagos

•

TERMQ.5" DE CONTRATO,
Nixts~ DOS TRANSPORTES

•DEPARTAMENTO NMNAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

EXTRATO DE CONTRATO DE ASSINATURA DE CREDITO -FIXO

CONTRATANTES r Departamento Nacional de Estradas de- Rodagem e Caiza
Econemiee Federal com . interveniencia do Ilinisterio
dos Transportes..

: Recursos-no montante- de. CR$ 200„000..000.00 (Duzentos
miíhees de cruzeiros), provenientes de Dance Central

' do -Brasil.
OBJETO o coertlA-4 financeira de serviços adicionais realiza-

dos . pelo Departamento, de Estradas de Rodagem do Es-
teclo do Amazonas na Rodovia BR-3.19 - trecho. Manaus -
Port .() Vdlho (letra-h, do item 7, de Exposição de Mo-
tivos n9 454 de-7112/-11 do Ministro Chefe da , SEPLAN,
aprovada pelo Exmo, Sr, Presidente da Repoblica 	 em
07/12/75,

:O prazo ã de G-feito) anos a centar da assinatura ne

le comprw.dieo e acrisda de 3 (trAS) anos de

cin.

ál/ROS a 5ebra • saldo devedor do DNER incidirão juros de 15%
(quinze por cento) ao-ano, fixos, halculedos. debita
dos e exigivéis em-31 de dezembro é 30 de junho da
cada abo e no vencimento e li(luid a 00 -d a dí.Vi,a.

AMORTIZAÇÃO : A dívida decorrente sere ahortizada em 5 (eineo)pres
taçees 'anuais e decessivas de CR$ 40.000.000,00 (Dua.

rente mi:O -dee de cruzeiros). cada ama.

^ nl"rn	 t Sobre' e credito utilizado e sobre os reembolsos inei
dirã a comissão -de Serviço da 0.50 (Meie por cate),
fiza, ez.livel por ocasião do dose:Abeis° e dos venci
mentos.

GARANTIA	 ; Vi-nculação de cotas provenientes da arrecadação do
IULC1G, incorporadas ao fRN, pertencentes ao DNER.

FIRO-	 Fica- eleito o fero de cidade de Brasílie,

Brasília., 11 de dezembro- de 1974

ASSINATURAS

CAIXA ECOROMICA FEDERAL	 DOER
- BARUS RISCHBIETU	 DAV10 ELK(ND SCNVARTZ.

INTERVENIENTE

• DVRCE0 'ARAUJO NOGUEIRA
:Ministro dos Transportes

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATA 559 110/76 -
Ata da retirliãO da Comissão	 ' de
Licitaçõea, para'reeibimento dosenva
lopos de documentação g de.propoSta
da concorrincia.n9 110/76, referente/
a execueãe de 5 (eineo) ._galeriee de
concreto armado com seeoeA variadas
na . "cidade de . 4anitus, Eitedo do Agaaó-nas, la. tdretoria Regional do DNOE(1a. Ws), conforme Aviam publicados-no Dierio Oficial da União (Seção I /
Parte II) do dia 19 de- outubro dl
1976; pOginir n9 4158 e nos Zreãcis. de
divulgação das cidedensle Manatts-AM /
"A CRITICA" de .16 de outubro de 1E76/
w,do Rio de Janeiro-RJ "O.O4080" do
dia 22 de -outubro de 1978.	 "
As quinze .herae de dia vinte e. seis /de novembro de Mi/ novecentos e seteeta e-sels, r gunicr na Sede.../deste Departamento, sito a Avenida presidente Vargas h9 62, andarána cidade do Rio de Janeito-RJ, á comissee composta pai Eng? Maw-

DO EDUARDO ROEINSON. AIDRIEGÚ CARDIO, como Presidente,- pelo - PrOcursdOtMembro Ad Moc EME - BARROS DIAS, paios Ehg9s. FRANCISCO 4opt- TXE/RA -MACHADO e JOSÉ FERREIRA; Membros da CemisSão e pelo Agente Adminis -trativo HUMBERTO LOPES POTIGUAR DA S ILIM„servindo de Secreterio.

Declarada aberta a sessão, o'Sonhez.Presidente esclereu aos -presentes que a Comdssao iria receber os enrevelopes contendo documentaçãos propoeta, referente ao Editei da Concorrencia n9 110/76, tendo comparecido e entregue os envelopes os Tepresentantes das firmas NORCON -SOCIEDADE NORDESTINA DE cmislwors 7LTDA.; TRANSAPVI-CODRASA S/A-TERRAPLENAMM, dONSTRUÇOES 1).DRAGAGENSfSERREM-SERVIÇOS OERAIS DE ENGENHARIA S/A.; toNsmikilToRA.AutaçRN0 $/A7CONSTRUTORA A. GASEAR LTDA.; ESUSA-ENGENHARIA E - CONSTRUOESS/A.; /BARSIL"CONSTRUÇOES E COMÉRCIO LTDA.; CIMB RE • CONSTRUTORAE/A. e COM-PANHIA DE INVESTIMENTOS E CONSTRUÇOES LTDA.-CICOL.

Dando continuidade aos- trabalhos,, a.	 •
Comisso e os- representantes das firmas participantee, rubricarem- devidamente os envelopes lacrados das propostas apresentadas, tendo -6"sdnhor Presidente4, inforeade que os onvelopea permaneceriam fechadossob a guarda da comistão,.conforme determina o Edital de Concorréacie-n9 110/76.

' AOS rubricados os enVelópes das pro-
postas a comissão procedeu 1 Abertura dos envelopes de documentaçao,
efetuando a verifibaçãe numérica dos dbeumentos apresentados-. Em se,giiida, o Senher.Presidenta colocou toda e docuMentação ã diSposiçaol . •dos representantes das firmas partiCipantes e indago': doe mesmes se
desejavem,fazer algum: declaração para conster-da.Ata . da reunião.Não,havendo declarações, o Senhor Presidente eáraúnieou,;que a comissRg i-ria efetuar posteriormente o exima da doeumentação, e convocou os ro,presentantew das firmas, concorrentes para .neva reunião no mesmo 	 -calii4 ..,quinze horas de dia dois dg dezembre do corrente ano ,guando aComisso:. apresentarã seu Parecer sobre a habilitação das participan-tes, conforme estabelece o'item quetro,.Capfttilo*III.edo Edital convocatõrio. ,.. •

Wide mais ocorreria-o, crSertherPresidte encerrou a sessão Os quinze horas e- quarenta e cinco minutes, eu
li

rizandb-me, como :secretãnio, a lavrara presente Ata, que vai por miassinada • pelos Membros da Comissão. 	 . '	 •

pio de Janeiro, vinte e arde- da nóvom'bro de mil novecentos e setenta e seis.

. -

tioMSERTdsLOPEOIOTYGuARA DÏLVA
• (Seeketeriol

5J70É15(...tutuARDO ROsetwON -ALDIÚDGE
(Presidente(

EDEN BARROS DIAS
(Procurador Membro Ad Hoc)

P.-13],N gxo'à	 irkm NE	 'mAegic'õè
'(Engenti.ero-MeMbre0

-ãciSn- FERREIRA	 --
(Engenbeiro.~brO)

ATA N9' 111/16.-AT-7
Ata do segunda- reunião lie Cordesão
tal de- LicitaçUe, para.abertilta dó êh,
velope-de.propoeta apresentada-na-reit...
nião do dia vinte. é doWde novágbro-/
de nil: noveceptos e e gitente e :seis, da
concorrenciot9111/76, referente II,'
fornecimento de VOlvulas de gaVeta,vel
vulas de retenção,-peças especiais i
assentamento das ttibtileeões-de
gike'dos Polders Careaçu.e aele Vistiorio Estado de-Minas Gerais, 7a. Direto--
iie Regional do DNOS (7a. DeS).'
As quinte horas de .dia vinte eunoVe do'

novembro de mil nóvetentos osetenta -c saia-, reuniu-se na %Ade deste
Departamento, sito ã Avenida PreSidente Vargas -n9 62, 79 ander,-na ei
dada do RIó de qaneiro-Rd. „ a Comissão composta pelo Eng9-AZFREDO Zr.
MARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO; como Presidente, pelo- Procurador
CIO, RIBEIRO -DE ARA11.70, pelos Eng9s. FRANCISCO JOSÉ TEIXEIRA MACHADO 8-
JOSE FERREIRA, Membros da Comissão e pelo Agente AdministratiVe

'ÉERTO LOPES POTXGOARA DA SILVA, servindo.de  Secretario,-

' VALOR

PRAZO

-e-

:

±".
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AIA N9 112/76-A	 .
Ata da segnhda reunião da COmissãO Geral
de LícitegEes, para aliertura do envelope
de proposta apresentada na reunião do
dia vinte e cincó de novembro do mil no-
vecentos .e setenta e cais, da- Concorri•bi-
cia n? 112/76, referente a erecução das
casas de Sambas namercs 1 Õ 2 Junto ao
Pio dos Sinos para drenagem da parte cen
trai da cidade de São LeopOldo, no Muni
clpio de- SEo Leopoldo, Estado do Rio /
Grande do Sul, 12a. Diretoria Regional /
do DUOS (12a. ERS),
As quinze horas do dia primei.,:o de dezcm

bro "de mil novecentos é setenta o sele, reuniu-se na Sede deste Dopar=
tamento. dito li Avedida Presidente Vargas n9 62, 79 andar, ha cidade
do Rio de Janodro-RJ, a CoMissão compOsta pelo D0g9 Awnsso EDUARDO RO
taNsoN ALDRIDGS CARRO, comó Presidente, pelo Procurador' 020I0 RIBEIRO7
DE AMUO, ?cicia Eng9s. FRANCISCO aost TEISEIRA MACHADO e JOS2 FERREI-
RA, Membros . cla Comissão e pelo Agente Administrativo HUMEERTO DOPES PO
WYGUARA DA SILVA', serViado de Se-orei-U.1o.

DocIadada aberta a-sessão.„-o Senhor Pre-
sidente, solicitou que-os presentes verificassem o envelope lacrado da
proposta que estava sob, a gaarda dg Comisslid, a fim de constatar a in-
ddolabilidada dó mesmo e informou quo a Comissão havia examinado a do-
cumentação aptesontada e emitido Parecer considerando habilitada a
cã firma concáidente, por haver atendido satisfatOriamente as exige:1 -
cias do Edital a9 112/76d

• Depois que o interessado'constaton a in-
violabilidade do envelope de pua proposta e nada teva a declarar, o Se
llhor Presidente, passou-a abertura do meemo eda leitura dos seguintes/
totais:
RITTER ENGENHARIAdINDUSTR/A comtRèIo LTDA.:

Preço total dos serviços : Cr$ 7.019.4$1,0A :(sete milh5es, dezenove /
• mil, quatrOaentos e oitenta o um cruzeirosl

Piado total, paraexcCução: 12-(dbed)AAA03.
• Nada maio ocorrendo, o Sonhei:Presidente

encerrou a sasoão is quinze hódts'e drintà minutoe d autorizando-me, co
)o SecretairiO.'a lavrar a presente Ata, que vai por-dmim assinada é pe-
•10a Mebros"da COmissio. 	 .

Rio de Janeiro,- prig iro de dezembro, de
lailneVadettOS • setenta rde4s,

d

lisMaEpfifi 144 g66Cx3	 OZLV
fSoitatliri

-4kább EoNkMoRnegaWsoN AL-DCOVE CAMA'
- 2-9reeidente)

• ..	 •	 .

(probadadoydMembia)
d_

iSIdgetheita MembrOr
- d	 ,

7-OS1,1 FERREIffli-
lEnenheirci Membro)

ftTA19 1d12/76dA.

'Ata da segunda rauni5e da ComisSá'O Geral
' .de Licitaçàos, para abertura do' cavalo..

pes da-proposta apradentadon na reuniào
4 do diá vinte e quatro de novamhro de mil

mqvccentOS c ^setenta é seis,. da Concon..,5n
eia n9 1/1/..76,"referente ao fornacimant-ci
é transporte de estrntura"metàlica e da
13 traza) port3ea destinados a execogSo
de em gaipRo nas dependanchs do . DEOS si•
tuadaa ma- Av. Drasil -n9 24.6E, co cidade
do Mio de Janeiro, Estada do Rio de Ja-
neiro, 6a:Diretoris Regional do DNOSea.4

qmi=.,ze horas do dia trinta de novne-
bró de mil nOvecentos e setesta e saia, reuniu-se na Sole. deste

.1 4- ,artameeto, 4 .Comissào composta pelo Eng9 AWEELIO EOWAPDO non-g
CN ALDRIDGE CARMO, Ca40 Presidente, pelo Pr-)curador /amua. NAr

NOEL palco EngUr. JOPd PRESS:VA DE CARVALHO e JOSC 72R2RI-
*A, Neehros da -Comissão e pulo Agente Administrativo HHEVISETO
YÈS PDTYGNARA D4 SEIVA, servindo de Ser-rei:Uri°. 	 .	 .

Declarada aberto a áess5o, p Senhor Pré-.
:adente eielarecen a:e/presentes, que' de acordo eom o Edital TIO
11l176, iria apresentar Pareças da Comirsào sobre o exxis efetua-
-do uso doCumentos pertencentes as firmas participantes da preson-
.te Concorri:nela e proceder a :abar-cera doa envelopes da	 proposta
Ias dirmasduldadas habidite6es. . •

se!iyidn, Qa WIVQ1a/;03 lacrados de pro.
poSta que catavam set, 41, guarda CemiSas,,, :foram ()locadas à dis.
:pcsiddIs doWpresento p para crame , de soa. in.,:slubilidadc.

Conaratada a • .aviolabitidade o riào haveh
do dediatn;sr, o Senhor FreJidente leu o Parecer da 0JaiSS71,) g o-
ihre ' a documentÁgào apresentada, no suei aa fiCla foram considera
das baSnitadan a participar da Concorrncla, era em.,, s:,:o da kir;
• OSRNAtiodz-	Ç/A estruturas ?tatá: liana hispano) , que a C .mis -
sSo	 ator-is com o	 3 do 4'ap5".tula	 da rdlr , l, •ot/ride:ou
não habilitada: melo fato do uào te1 atendido aa ezigt,acias 4o In
colso l/I, item Á, letras li, e, d, e, Át, 11, i e 4, 19 Mcncionado

Apos o Senhor Presidenta prastar ndtrida •eaclarecimentos, o retr osentonte da firma cánuiderads 'lago habil:1..tais, voto/Jen de volta cru envelope fechado de p roposta, Rau lia-voaria qualquer declarasào para cons ,-ar em A-ta, o Senhor Tresideu•te passou a abertura dos envelopes da propostas das firslaa
tadas c a laitura doa' seguintes- totais.:
CASTELO S/A-CONSTREÇUES NEULICASU OUIPAMENTOS: -
Preso total dos serviços : Cr$ 516.230,OO ( q uinhentos e dezesseis

mil, duzentos c oitenta ornoeivps).
Prazo total para entre.gi.": 2 (doia) meoeS.!
FXBRICA NACIONAL  DS. ESTRUTURIS MU.X.I.TCAS EDIESTAL

preço totáS:dos sarvigos : Cr$ 638.000-40 (seiscentos a oitOata
e oito mil cruzeiros).

Prazo total' para entrega	 60 (sessenta) . dias a contá 'r da datada-encomenda.
•

Ap3s a Comias -a- o ter rubricado ás propostas o -os demais intaresaados examinado e rubricado os mesmas,.o
Senhor Presidente indagou dos p resentes se tinham alguma decla=ração a lazer para constar da 'Ata da reunias.

. Vào havendo dos/a:n.5es e nada siais 0.corrando,o Senhor Presidente encerrou a casaco' às quinze horas.
o trinta e cinco minutos, autori zando .,mc.,como Secretario, a lavl'aZ a presente- Ata, que vai por mim assinada apelos Membro:. Ea-Comiasão.

Rio de Janeiro, trinta de novembro desetenta.c seis.

-HUNBRETr,LOPETYGWAn"DA SILVA
. XSC.Cetr:rio)

ItyR20 0I0JACHOG -WEI7(.6021 ..‘"tbitIOCE 0Á5310
Afrpidepte)
•...-	 .

"iyntsjD¡ ÉgEnIC 'ÃVItr
(frio:furador Nembro),

..1 4M=VA,/5E a-ZWALHO
*-ÇE•crger.hoíro,Nambr0;,..

JOSE" P.E-REEIRA
ensenheiro Nembro)

siaI da Comiseão Geral das Li"CE:!4
OitaçSee, para recabiwando.dos'envelo-
pez de docententaçãO.o de proposta de
Connorrdnoio 09 116/24, radareato a c- n
mocudão da conalizaçae e reveetiMentol
do Carrego lismorli, si:tilado no Munipl
pio de. Fatos de ddnae, Estado ele Minas
Cardis d 7ed Diretoria Regional do blIOS

ta.9), conforme Avinow publicad9s./
Do Dilitio Odlcial da UniEo (dedão- 2d• /
Parte II; do dia , 22,dedoutubdo. dé 1976,
*dila 09 422/ e, nos Odgãos de divulga
cao das cldadesda Pelo.Horizonts- f.0,1-
ÉES2ADWDE )WAS ,' do dia 24 do outubrO
de 19'7G e do Rio do Jadelro-RJ "0-GUD-
Do" do dia 28 de outubro de 1976-'
IS onze horas do dia primeira, de derem

tro do mi/ nevai:entoa e satenta e seds, reuniu-ao na Sede deote
partamento, sito ã Avenida Presidsnte Varges 09 62, 79 andar, ta
dade do Rio de Janeiro-RJ, a Comissão rompes-ia podo Eng9 ALVRDÉO E-
DUARDO RCE/NSON ALDRID1E CAPaO, como Presidente, polo Piocurodbd AR

.20N (481i02L n'ivina, pelos Engfs..PPANCIStO J0.22 TEIXE/RA MACHADO is-
áCSn PERREIRA, idanbrbs -da ComissZo e pelo Agente- Admitistiativa HUN-.
SERRO LOPES' POWYGUARA DA SILVA, servindo de Secretãrio.

Decla::ade aliertm a sa gião, o Senhor .1
Presidente esclarecem aos presentes -que a Comisolio idip receber :02
envelopes contendo decumontagEo e »reposta, referentes ao Edital cin
Condo:a:dna:ia 09 116/76, tendo coroar/solde-e entregue os enVelopes 00
representantes das 11-rmas CINERE 'coNsumoW,s/A.4 CONSWPGWORA NAS-
CIMEAVO VAIA/4.DES LTDA.-;: caNswnio-soNsOnczo TkI gMCIILO DE DSGENEARIA
Xará.: CONSTRUVORA AVIA LEDA,s SISR-SOC2SOADE DE 1'NSTADAÇaS»T21COItAS
S/A. a CONSTRUTORA IGARAÇU L2MITADA.

•
' Dando cbntdnuLdnde aos trabalhai*, A Co

miezáio e 03 representantes dag 241-msa patticipautea, m'obricarom devi.
damorrtées envelopes lacrados dás propostas apreaentsdan, tendo o•Éit
//flor Prosidentd, indopmado que co envoloree yomaneeeriam fechado!: 7
sob a guarda da COmIsuae, conlo/J-Te deteriálna o Edital da Concerriin -
eia n9 113̂/76. •

• 705n rui-rd:cadoz co envelopes dna pró+-
pos'dd' e Comissão procedeu a shertura de ga .onVelopea da documenta:gila,
efetuando a vorificac5O n ym5ria.a dos documentas apresentados.. .Em na
guida, o Penhor Prodidente sc.Intcn toda a doanfientaçÃo a dispouição7
deu representantes das ddrma g plrtioioatate, e indagoa dos M03a$09 sedeeojavam daser aldUma deol gxadao paradodnotar da Ata da rounilio.Não-
havendo doclaradlies. 'o Senhor Pdesidente comunicou que-a Comiasli"o
iria efetuar postériormtntao exame do documsdtaglio, e convocou os
representantes das fazmad coodordentou para nowateunld'o no meesur lo
cal lis- guinde horas do dia nova de deeerd-,do do oawrvato ano, quatOU
a, Cao 4wrão apicaentara sou Parecer avbra a habi1ita0o das partiCi,-.
pantes, coai:orno estatelada 0 iteStddatda d CapitU10 III. do,64/tal /
tODY99atOrle..

mil novecentos e

DOCUMENTp. ILEGiVEL



Nada mais ocorrendo, O Senhor Presidem
te-enc-errUu a sessãO âs onze horas e quarenta minutos, autorizando -
me, cOM0 Seerettirie, a lmvrar à presente Ata, que vai por mim cosi-
nada e pelos Membtes da Comissão

Rio de Janeiro, priPeiró de dezembr6
de Mil novecentos e setenta e- seis,.

'

teMBERTTLOP~GWA.DA SILVÃ
(Sedrétírio),

2sindlgs "EpuUno sOItipcN ALDRIDGE CARMO
• 1P,Mid2'nee)„

-
Ar. g AAJOEL D AV/LA

(ourados .Mosobro)

NustIcisdas JOSrt!EVXEIRA MACNADO
...4Eâenheiro MeriOro)

aos=2rennEIRA.
(Engenhd,ro sqesbro)

t ,
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41INISTR/0 DO INTERIOR
ISEPARTANENTO NACIONAL DE. OBRAS DE SANEAHENTO

ATA N9 114/76 

Ata da reunião da Comissão Gerai de Lici-'
taeães, para recebimento e abertura . dos en
valopes de documentação e de proposta , da
Concorrncia n9 114/76„ referente a exceli
são de serviços de dragagem com dragliLE
do DNOS e obras complementares, atã um vo
lume de 1.040.000m3, mos municipios
Registro, Pariquer-Açã e Sete Barras, mo
Estado de São Paula, 9a, Diretoria Reeio-
nal do DMOS(9a.DRS)., conforme Avisos pu-
blicadas no' Dario. .Oficial da União (Se-
ção 1-Parte II) do dia 22 de outubro de
1976, pggina n9 4227 e nos írgãos de, di-
vulgueao das cidades. do Rio de Janeiro-ES
"JORNAL- 1)0 BRASIL" -do dia 29 de outubrode
1976'd doS.Paulo-SP, "POLUA DE s.rAmto" o
"A TRIBUNA", do 71 de outubro de 1976.

quiripo'hor,ts do dia tre's de dezembro de
Mil noveaentos e setenta a seis, reuniu-se na Sede desta Dopartamen
te,. sito Aveni6rPresidente Vergas n9'62, 79 andar, na cidade
Rio de Janeira-Pá, a Comissão composta pelo Eng9 ALFREDO EDUARDO RO
BINSOU ALDRiDGE CARMD, como Presidente, polo Procurador AYRTON MA=
MOEL . D'ÃVILA, pelos EnOS FRANCISCO JOSÉ TEIXEIRA NACRADO e	 JOSÉrguiluA, Membros da Comissão e pelo Agente Administrativo HUMBERTO,
LOPES POUGUARA DA SILVA, servindo de Sccretãrio,	 •

. Declarada aberta a sessão, o Senhor Presi
-dente comunicou aos- presentes que a :numa se destinava aD recebimen
to e abertura dos envelopco-da documentação o do proposta para	 aConcorrencia 114/76,, tendo 'comparecido e entregue- os referidos
envelopes, o representante. da firma ENDRASA-EMPRESA BRASILEIRA DE
-syyl4n11mTo UCA.

Dando prossapimento aos trabalhos, a Co- .
miaaão procedeu ao exame da documentasao de habilitação apresentada' ;.pela firma, o stps considerã-la de acordo dom as Ox42nciao do Edi-
tal,. o Senhor- Presidente procedeu h abertura do envelope de propos-
ta , e e laitura ' clus , sa&intes totais':
EMBRASAI1)IBRES4 DRACILE/RA DE SANEAMENTO LTDA.: 

-
Preso total dos serviços Cr$ 1..999,900,03 (sete milhãea, oitocen.

toa e noventa e nove mil e novecentos cru
zeiroc)'.

Prazo total pata execução: 18 (deroito) meacs.
Nada mais ' ocorrendo, o Senhor Presidente

eneiirren A sessão as quinze. horas e trinta minutos, autorizande:me,
como Seeratírio, a lavrar a preseate,Ata, que vai por piá assinada
e pelos Memliree da Comiosâe.

.1á
Rio de Janeiro, tres de dezembro de- mgnovecentos e setenta e seis.-

ígitsuisp4tyLorfsf,:vorfaiguraTÃ

ALFREDO:OCA/MO RUBINSON ALUEIDWCIMO
.('Pi,esifieate)	 s

AYR"20fi g1ITOELDríliff4.
(Pirodurador Membro),,

'001.fiC'là'''CD-303-1e±TEIKIftrá. UAC.H7W0	 -3053-YEkREI3A
(Engenheiro tembro)	 -(Engenheiro -Membro)

ATA 54 1-15174 

Ata da- reunião da Comissão Geral de Li"
citaçae para todebimento dos envelopes

.11e documentação e de proposta da Coo -,
leorríncia n9 113/76, 'refirante ao forne--
efáento, montagem e instalação ..de uma
central telefõfilaa automítica PABY,pare
ligaçães internas'o externas, no edifl-
miO da Sede da- Ela.DRS,	 rua Dom Aquino
12696, na Cidade de Campo Gratule. Eatado

da-Mato Grosso, US. Diretoria Regional
do DUOS, conforme Avisos publicados mo
DiSrio 0Elcial da-linlao (Seção 1- Parte
I1) do dia 26 de outubro de 1976,
na n9 4262 e nos &raios de	 divulgaçío'
da cidade de Campo Brande-NI "nalçaIo. DA SERRA" do dia-28 de outubro de 1976
e da cidade do Rio de Jancixo-R4, "O cpoBO", ' do dia 03 de novembro de 1976,

ãs quinze horas. do dia seis de dezembrode Mil novecentos e setenta e seio, reuniu-a5 ,. 05 Sede deste I3e..-1partamonto, sito ã Avenida Presidente Vargas n9 -6/, 79 andar, nal''cidade do Rio de Janeiro-RJ, a Comissão composta pelo E n g 9ALFRE-..'DO EDUARDO ROB/USON Ar-BRIDGE CARMO, como P residente, pelo .,Proculredor AYMIN KANOEL D'íVILA, pelos Eng9s PRANCESCD JOSÉ,16-IXEIRASACIADO e j0811 FERRE /AA,Mcmbros da Comissão e pelo Agente Admi "1
nistrativo NUgBERTO RORES POTYCUARA DA SILVA, senas/do de 6ocre ..4t5ria.

Aberta' á sessão ha hora prevista pelo -' citado Edital, e. mão havendo nenhum , partiCipante rara a pte-stnta
liciraçao„ o Senhor Presidente encerrou a sessãO aa_quináe horas
c vinte minutos, aut orizando-tio, casco Socratãrie wlavrar a pra"
sente Ata, que vai por -mim . asaiflada.e pelos Membros da Comissão.

Rio de Janeiro,. seis .cles dezembro de tia,novecentos é setenta e seis,.
•

hUM ER1110 . 1.0PES/YOTYG4RA DA- SILVA
'	 (SOretãrío)

WEÉREDT EDUANWROBTNUfill ÃLWR1DCE•Cii1110
i(PreSideytel

AX RTONSADOEL D'4VILK
(Pro ,Ctirader Membro),

gisfit'fgba'-mst dtfiffaRA. smcsaub
(Cf/se:Mais° Meribro)

VOSTF.OREII2À
(Engenheiro , Membro)

SUPERINTEN.-DUICIA DO DESERWOLVi gENTO D Ã REGIÃO SUL

MINISTERTO DO INTELTOR

SUPERINTENDÊNCIA .D0 DESSNVOLVIMENTO D4 REGIÃO HOL.
SI:DESCE

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENMRIA: Orçamento' Programa de isis.rm
ÇÃO: Deaanvolvimento Regional; PROGRAMA: Progra-
mas In tegrados; ' SUBPROGRAMA:'Treihamento do Remei!
soo Humanos; ELEMENTO DE DESPESA; ' 3.1.3.0 é Sert4.
gos de Terceiros.

NOTA DE EMDENHO ' N9:'1369, de 29.11.76

VALOR PO CONVÊNIO: .Cr,t. 60.000,00 (cingi:anta mil oruxeiroc)
PRAZO DE VIGÊNCIA: 6 (ceio) meses, a contdr da data da ' pej. •

ESPECIE: Conve7ni.o n9 25/76, firmado em 07.19.76
FARTES Superintendência do' Desenvolvimento .da AOgicio SUl

SUDESVL e Fundaçao Educacional Padre Lenda M.
' Moura - FEPLAM

OBJETO : Realisagão . do áSomin'drio.de ' TeledudagEo é Univer..
.sidade n,, congregando as UniVeraidades da RegiZo $
com vistas dinamisegéio do uso de tecnologia odull
cacional no Amaino 'de 37-grau.

blioagjo•. • .

Atsairiam: Pela SUDESUE: Eng() Agr9'pernando Corria Olifillisa,
Superintendente-Adjunto de- Operações, no exerci:cio
do Superintendente; PELA PULAM: Prof. Francisco
Rackado Carrion; Presidente- do .Conire1ho do.Adainío

• tração.
16'9 10844 - 10-12-76 Cr$76,06)

•

1
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_cláusula oitava deste convênio. 5,
Monografia da Pesquisa - Obriga-se
o IPA a fornecer à SUDESTE enenc-
grafiae sobre conclusões ou anda:nen-
fo de etapas ou partee-relevantes, do
Programa, com características pa
_pilas, em número de. 100 (cem) exem•
piares, contendo os seguintes :Apicoa
Snopse, Introdução, Antecedentes da
Pesquisa, Material e Métodos, Resui-
Lados Discussão, Conclusa() -e Siblio.
grafia. 6' - Fiscalizaçav - A fiSea-
lização técnica da -execução- deste con-
vênio será exercida pela Divisão de
Peacruisas e Experimentação do De-
partamento de Agricultura e Abasteci-
mento -da SUDESTE. 7" - Vigência -
A vigéncia do presente convênio tem
inicio na data, da assinatura deste ins-
tfMnento e término no , dia 31-12-79.
8' - Condições Gerais - As partes
convenentes aceitam todas as disposi-
ções constantee do documento anexo
ao presente cencênio, sob 'o titulo Cera

dieties Gerais Aplicáveis aos Convé-
nios celebrados pela SUDENE,consia
danadas parte integrente deste cor:-
abar, com a mesma força, validade o
eikáda, das cláusulas ora estipuladas,
naná, se estivessem transcritas na
íntegra neste instrumento. E pc es-
tarsm assim acordes, mandaram que
et', Mana Cleide de Souza, lotada no
Departamento de Agricultura e Abas..
teeírnento, lavrasse em livro próprio, o
oras:ente instrumento que, depais do
lide, conferido e achado conferme,
-acamado pelos representantes das par-
tes cone:mentes e peles test-muniu,:
abaixo indicadas.

Recife 9 de dezembro de- 1970. --
José Lins Albuquerque, Superinten-
dente da SUDENE - Paulo Entala
Siqueira de Aralkit1, Diretor Geral do
IPA- Humberto Carneiro, Heitor da
Universidade.

Cia 1.500.000,00 (um milhão e qui-
nhentos - mil -cruzeiros} para execução
de programa.; b) Supervisionar a exe-
cução do Programa. 3" - Verba - A
despesa da SUDENE prevista no liem
ru i láusula segunda será custeeda•
da enguinte forma: a) Cr$ 700.000,00
(selecenics _mil cruzekcs) regime:dos
Iam: a rin RV-5A0650.1 . em 16.10 -75, nó.
DJ nrtarn imto Financeiro da SUDENE.

conta de Fundo de Desenvolvimento'
de rneee lintratégieas - FDAE, cria--
do pelo Decreto-lei número 7-18, de
31-7-09 e 'de acordo com o Piano de
Aplicação aprovado pela Portaria
G•M-11.4 de 11-4-75 -do Ministério do:
Interior; In- Cr$ , 800.000,00 (oitocentos
mil cruzeiros), registrados sob o nú-
mero RV-6.40460.X em 13-9-70 à con-
ta do Fundo de Desenvolvimento de
Áreas Estratégicas - FDAE, criado.
pelo Decreto-lei número 718, de 31 de
julho de 1969, de acordo com o ,Plane
de Aplicação aprovado pela Portaria,
Ga.4 número 1 1 4, de 11-4-75, do Mi-
nistério do Interior. Parágrafo ditic-0.
A SUDESTE, atendida sua dispombili
dade 'financeira e observadas as cor-
enalidades legais pertinentes, poderá
alem:: mais_ recursos ao programa de-
ql10. trata este convênio, rios exeecícies
subseqüentes. 4 - Relatórios Tdoni•
cós - fica obrigado a apre-
sentar. à SUDENE, relatórios ténnicos
,anuais, circunstanciado, em número.
de 50 exemplares, em forma de bro-
ahura, sobre as atividades decorren-
tes da execução do programa objeto
'deste _et:invés-les, independente dos re-

latórios mensal do executor, previstos
nas Condições Gerais referidas na,

Convênio entre a Superintencléncia do
Desenvolvimento do Nordeste, o Ins,
tituto cio 'Pesquisas Agronômicds
a Unitersidade Federal Rural de

. Pernambuco, na fôrma abaixo in-
dicada •
A Superintendência. do Desenvolvi-

mento do Nordeste, autarquia federal,
deraVante neste in.strumdan e denomi-
nada simplesmente sta.n.e, eesce
ato representada pelo , seu supsiniten-
dente Engenheiro José Lins Albuquer-
que nos termos do artigo 5', inciso-
VIII, do Decreto ir 72.776, de '1 de
setembro de 1973, o Instituto de Pes-
njuisas Agronômicas do Estado de Per-
nambuco, autarquia estadUal. lese -
vante neste instrumento denominado
simplesmente IPA, neste ato eepre-
sentado -per seu Diretor Geral, Eng,
Agrônomo Paulo, Ernani Siqueira de
Araújo, :los termos da sua legislação
e conforme Resolução número '9-75
xle 5,9,75, do Conselho Deliberativo
do IPA, e a Universidade Federal Eu-
ml de Pernambuco, daqui em diante -
designada- simplesmente Universidade.
neste ato representada pelo Se-li Mag-
nífico Reitor, Dr. Humberto Carnei-
ro, presentes os signatários na sede,

, da SUDENE, na cidade do Recife, re-
Solveram celebrar' um convênio me-
diante as cláusulas e condições se-
guintes: I" —Objeto cio Çonvênio

presente convênio tem por objetivo
à eaecução de um. Programa de Pea-
quisas ç Experimentação sobre Ma-
nejo e Conservação do Selo, no Esta-
do de Pernambuco. 2" - Obrigaçães
das Partes - In Do IPA. a) Exeeutar
}ti Programa objeto deite convênio;
b) seguir fielmente a metodologia de-
finida no Plane de Trabalho bem co-
nio as recornendações• emanadas de.'
Supervisão e Coordenação do Progra-
ina, através da SUDENE e da trniver-
ddade. II) Da Univeráidade:- a) Coor-
denar tecnicamente a eXecução do
Programa objeto da presente avença,
através de técnico especialmente de-
signado, ouvida previamente a
SUDENE; b) Selecionar e capacitar o
-paneal técnico envolvido no ragre'
Ma; c) Assessorar on'A no desce:me •
nho das egvidades técnicas relaciona-
das com a execução dos tra,baines; d)
Coicear à disposição do Programa, se-
necessário, peasoal, material e insta-,
Inne es: III) da SUDENE: a) Contei
buir cera a importância de

SUPERINTENDÊNCIA
DO -DESENVOLVIMENTO

DO NORDESTE

O Reparta-manto Nacional de Es-
tradas de Rodagens, autarquia do Mi-
nistério dos Transportes, torna públi-
co para conhecamento de -caia:tos pos-
sam se interessar, que faft: realizar
Concorrência, em tinta de 19 de janei-
ro de 1977, as 10,30 horas, no aucli,
tório desta autarquia, situado à Ave-
nida, Presidente Vargas, número 534
- 3° andainnaeciciade dp Rio de J9,,-
neiro - RJ, pare, serviços de manu-
tenção, guarda e conseevação das ae-
ronaves de propriedade deste- Depar-
tamento; no- valor aproximado de ....
Cr$ 4.330.200,00 (quatro milhões tre-
zentos e trinta mil e duzentos cru-

O , Edital referente aos eeeciços, sob
o námero 127, de 1976, poderá ser
adquirido pelas firmas interessadas,
na Seção de Expedição do D.N,E.R.,
Rua -General' Bruce, número 62 - Rio
	 de Janeiro - RJ.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1976. - Engenheiro Salva-a Borbore-
ma da Silva, Chefe do G-.E.C.

• Ofício ne 547-76

. TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRENCIA. - EDITAL
Si' 127-76

Anso

- -	 - -	 -

EDITAIS E AVISO
MINISTÉRIO	 MINISTÉRIO

DOS	 .

Of. 343-UF1Pe

cação. (CEE), através- do Patecer nú-
mero 1.570, de 1976, de 6 de maio de
1976.

O Praarama de 'Concurso, bens co-
mo as Normas Regimentais e regula-
doras, estarão a disposição dos inté-
reseadce ta Divisão ,de Pesseal ^cia
EFEI, no .periodo dos Inscrições e rios
horários:

-- das 07:30h ãs 11:00h e
- das 13;00b• às 17:30h. (De 2' a

6' feira)
Itainta 2 d- dezembro de 1976 -

José Vicente- Maciel Pereira, Diretor
da Divisão da Pessoal, - Veleta: - Pro-
fessor Zulcy de Sousa, Diretor-Geral.-

DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA FEDERAL
DE ENGENHARIA DE ITAJUBA

EDITAL Si' 77-76

Concurso para provimento de Empre-
go de Auxiliar de Ensino, em Rq

-gime de 40 horas semanais, para o
Departameift:o. le Coniputclçao e Cr-
gantga00 da Escola Federal de En-
ge.-eharia cio liajub0.	

.

De acordo- eorn o Art. '17 do Reg.
da EFEI aprovado pelo cp'g, pelo Pa-
recer número 1.5731 de 1976, .de 6 de
maio de 1976, faço público que cata-
rão abertas na Divisão de Pessoal da
Escola Federal de Engenharia, de Ra-
-Jabá, à rua Cel. Renno, '1 em Ra--
juba-Mina-É Gerais, as inscrições ao
-Concurso para Provimento de Auxi-
liar de Ensino, peio prazo de 180 (cen-
to e- oitenta) dias, no período de 6 -de
dezembro de 19'76 a 5 de junho de
'1977.	 •

O- Processamento do Concurso obe-
decerá ao Regimento da REEI, apro-
vado pelo Conselho Federal de Edu-

-

PROFISSÃO

DE JORNALISTA
I LEI E REáLAMENTAÇÃO

Divulgação n9 1.134

Preço: Cr$ 0,80

A VENDA

Na Cidade do Ri -de janeiro

Posto de Venda - Sede:
Avenida Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda f: Ministério.
da Pazenda

Posto de Venda II; Palácio
da justiça, 3 0 pavimento -

Corredor D - Sala 311

, Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede 'do D.I.N.
-.1~~.~.1~IMMY

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA :DOS

SERVIDORES DO ESTADO

TOMADAS DE PREGOS /sies COB-003
004 e -005, T)E 1976

Serão realizadas no dia 12 de janei-
ro de 1977, às 9,0.0 horas, as Tomadas
'de Preços emn epígrafe, ,da Superinten.
ciência do IPASE-SDF, para prestado
de Seevines d,e Motoriatane Vigilância,
Limpeza, Conservação de imóvel e
suas 'instalações, nesta Capital.

,Chamaasos a atenção dos iisterese
encha: que o recebinsento da documesi,
indo será 72 (setenta e duas) horas
antes da abertura dos invólucros cor:- .
tendo Pu-posta de Preços, ou seja dia
7 de janeiro de 1977, às 9,0.0 horas sio
5' anda: sala 507 do- SAS; bloco "05'
- DF, para exame cios meamos,
seu cre;enciemento para participar
das. Tomadas de Preços- sueraeitaclas.-

Os Editais e dernaie esclarecimentos
:.eríto obtidos no endereço a-cima men,
cionado.

,Comissão de Licitação cle.Brasilia-
Brasília, 16 de dezembro de 1976.

Jaté de Souza Areal, Preaidente..
(Dias 20,. 21 e 22-12-16)

PREÇO DESTE EXEMPLAR Cr$ 2,00

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO SUL

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMEN-
TO - ESCRITÓRIO TÉCNICO DO

• CAMPUS.

AVISO DE LICITAÇÃO FOR CON-
CORRENCIA PÚBLICA

COne02 ïi izeia Pública nç'
Objeto: Construção da Estruture.

, do Elmo I, do Campue do Vale_ da
Agronomia.

•
A Unisensiciade Federal de Ri3O

Grande do Sul comunica às empeo-
sas de construção 'civil, e às respec-
tivas Entidades de 'Classe, que se en-
contra aberta a Concorrência Páblie,
ca n" 0I-ETC-76, para a -execução -da
1' etapa, de construção do Bloco
do Carneus do Vaie da Agronomia-, ree
ferente a estrutura de 16 módulos de
edificação, num total de 4.-614m3 de
concreto.

habilitenees e propostas serão
recebidas no Escritório- Técnieo cfn
Campas, sito à Av. Bento Goimalvfàfi
In 10600, proximidades do Instituto
de Pesquisas Hidráulicas, às 15 lib-
ras do dia 25 de fevereiro de 197-7,

O edital,as especificações e- ea
plantas estão à disposição na. firma
COPICENTRO, sita à Rua Vig,ário
José Inácio n.9 500.

Pano Alegre, 9 de dezembro de 1776
- Eng. Luiz Carlos R. Boi	 tolha, -OU-
ordena-soe.

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTANCIA SOCIAL

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA

COMISSÃO
DE FINANCIAMENTO

DA PRDDUÇÃO- .	-
EDITAL Si' 090 DE 1-976 '-

TOMADA DE PREGO
Comunicamos aos- interessa:fios, que -

no dia vinte e nove (29) de dezembro-
de 1976, às dez (10) horas, será rea-
lizada a Licitação, tendo como 'obje-
tive a Centratação de firma especia-
lizada era .Conservação, Limpeza e Vi-
gilância Armada.

O Edital -e quaisquer e.sc'arecimen-
tos, pederão ter õbtidos nos dias gtõis
e no horário normal de expediente,
junto a Gerência de Material e Pa-
trimônio - GEMA? eito à. Avenida
107-3 Norte - Quadra 514 - Bloco B
- SE? e- subsolo.

Brasília, 14 de dezembro de 1976.--
-Raimundo Nonato cia Silva Marques,
Presidente da Tomada de Freoo.5. -
Portaria CFP-DA-N° 216, de 1976.
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